
A Uni 
DIR!Kll'Cill: ~ Oll!rtM-1'1~: 

- fJl,,\l}l>ll'!OJIIOl}llA ORGAM OF'FICIAL DO ESTADO !!AM.Ul':L IJIJA1t1'1E 

ANNO XL JOÃO PESSOA - Terça-feira, 20 de outubro de 19:ll NUMERO 241 

A proxima visita do minis-1·:~!:!~t!:~?::'A 
__ """ ______________ ._, ________ p!:taráo dois annos do tragk::> desap -

primeira conspiração 

tro Jose, Amer·1co de Alme·1da ;~:;:~;;:rª=~r::f~:~;:i;~ 
. res homenagear-lhe-ão a memoria. 

com 't'Xpressivas commemorações. 
Naquella data. a familia d'J saudoso 

P h 
-advogado e politico µarahybano man-

a, a r a y b ª{) :a:~e:1:t:.,:;~;~~~ta~: e7 á:~~::~: 
horas do dia 22, na Matriz de N. S. de 
Lourdes. 

Ten<lo acceitu o con,·ile <lo . Anthenor Navarro. interventor fede­
inlerYenlor Anlhenor XaYurro e I ral, os seguintes telegrammas de soli-

accedendo ao, iustantes tele- d~'.-~!~!~'. 18 - Reina geral conten­
grammas rece!Ji<los tia Parnhy- tamento nossos sertões homenagens 

ba para vjsitar o nosso Eslado. g~~!t1::novc:enec!in:nt~er~~~ r:f'o~é 
o ministro José .-\merico lei-ú. Americo querido filho pequena e 

Também o Partid'J Democratico da 
Parahyba mandará rezar rni.ssas 
Ma.triz das Neves, ás 7 horas de 21. 

:o:;---

Jornalista Café Filno 
provavelmente. CUJllO Ct1IUpa- g~~~~l~d~a~~~r:i~al~ ~:;e~~:a: ~~1~~ 
nheiros de excursüo. sL~u, dações - Lima Pachêco." E' esperado hoje nesta capital o 

·· João Pessôa, 19 - União Reta- vibrante jornalista Café Filho. que 
lhistas solidaria homenagens minis- vem assistir ás festas da Parahyba eminentes collegas da, pasta, 

tia Guerra e da ~Iarinha. gene-
1·a[ Leite de Caslro e almiranll' 

~;ie/ºt~u::e~~:icâ~s 5 t~~:~~ef .,~:i.:: em commemoração ao L' anmversa-
tario ·· rio da victoria revolucionaria. 

Protogcnes Guimnrães. "ltambé, 19 - Protesto irrestricta I Dirigindo o nosso collega "O Jor-

:~~:r~~.~~~~ ~:r;~~;e~~séei~~ei~:~~ ] nal ··. da capital do Rio Grande do 
'.\'ão sendo, pol'l,m, possiYel, " 

24 do corrente, o seu afasta· 
lnento do Rio. por motiY<i das 
commemornções -officiaes q UL 

alli se celebram em homena-

Saudações _ João Marinho". Norte, Café Filho, que gosa de in­
"Bonito de Santa Fé, 19 - Com- contestavel prestigio na opinião pu­

municamos v. exc. que estamos so- blica daquelle Estado. pelas suas at-

~ii1~;ic:110~~!t:/~~~1e~1~e~~~; ieº:ºm~!= titudes de independencia, representa 
tre conterraneo dr. José Americo dis- a Ili uma das legitimas expressões do 
clpulo fiel presidente João Pessôa. novo credo politico que derribou. 

gcm ~ dat~ da Yictoria ~a Hc- â:~~~iõi'~m;th:~~t~n~~ta~J~ti:~rit~; pelas armas, o domin.io criminoso das 
volu~·ao, ficou lransfcndu a padre Luis Vieira, Elesbão Santiago. olygarchias. 

parliUa para a primeira quin-1 :foca~~i~ªn~~. d~ua:"a;.eg
1;f~~t g~~i~ ai~:~0 ;;:u~~ãopoe;~r:1!:~ :~ P~:;:;~ 

zena de novembro. J Lucena. a0 uarda fiscal; Lauro Lima. t · men o outubnsta. sempre .. eve a 
o inlere.s.se manifestado por t~~~f~~~·ur~~~!-ico1nu~\~~:ito i:'acie~1 marcal-a um raro espirita de des­

ai1uelles titul:.ires de conhecer a Moura. commerciante··. prendimento e tenacidade Jazendo-

terra de João Pe!>sÔa e põr-~t: co .. ~~~~c?i ~i~~~0~9 ~n?s~
1
;~m~~;é :~

0
~ªbr::;re~~:· i~

1
;:re~~:ns~: d:i~ 

em contacto com o µoH) que Americo mensagem appello visitar terra e de sua genk. 

tanto collnL>orou na implanta- d~~'cto E~~~ii.f~~ºe~·im;ei~':.ll;;e,ftt~~: o avião em que viaja Café :i'ilho 
<;ão <lo no,o regime. lem écondo das homenagens vão ser tributadas descerá ás 7 horas na bacia do Sa­
com muila sympalhia nus cir- ~~!~~n~ c~~:\~ie~afa~u~~mi1o~~r- nhauá, comparecendo ª seu desem­

culos da opinião carioca, núo te~,/~f~~:~~~r~~~.\~i~e.j~:t;-n~~~~s{~= ~n~;~.~~lStmigos e companheiros de 
sendo de surprehender que ou- ção eminente ministro José Americo. 

tras figuras do mundo olficial. sa.~i:g~:,s 17 ~v~,~~o~ij~J~~a ~:~;; 
como o H. Os"·~ddo .\ranha, dr. José Americo assistir festividades 

resolvam participar da cxcur- ~~~~~;~;i~·a~~~eif~~~~~~ºg1;
4
nd~utu~\~ 

são. nistro organizando programma festas 

Em no.sso::, proximos nu111c- ;i;~rt~i;Te~~t
1
J~~fiãºciJ~~e:e~e:ui~~~= 

ros daremos infornrncõe, dela- se á noite sessão cívica aproveitamos 

lhutlas soLre o a.sSUJ;lplo. 1 ~~::~fw ~iâ:r;I~~~ o~~~t11!º!-~~i::;:i~ 
- tar Commcrcial Sport Club, Borbo-

A proposito da projectada visita do l l'cma Sport Club e Associação E:"· 
. . , . . pregados no Commerc10. Saudaçoes 

mm1Stro Jose Amenco de Almeida cordiaes _ José Jorge. Severino Mot~ 
ao nosso Estado, l'ecebeu ainda o dr. 1 ta, Luis Marinho e José Silva". 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. Intervfm tor Federal assignou 

os seguintes actos: 

Lribuidor do termo da comarca de 
Ouarabira; 

concedendo três méses de licença, 
com o ordenado, ao dr. Carlos Pires 
Ferreira. medico-di.rector do Hk>spi­
tal-Colonia "Juliano Moreira": 

concedendo 15 dias de licença, com 
N." 199 _ Alterando O plano do v-encimentos, ao bacharel Emilb Pi­

uniforme dos officiaes do Regimcn- res Ferreira. delegado de Policia da 
to Policial Mllitar. capital; 

Decretos: 

N.º 200 - Equiparando o Collegio nomes.ndo d. Maria Severina de 
S. C. Coração de Jesus, da cidade de Oliveira para exercer o cargo de en­
Bananeiras, à Escola Normal do Es- fermeira-visitadora do Posto de Hy-
tado. 1 g1ene da cidade de P:>tos, 

transfermdo d Mana Benedict.a 
Portanas: Bezena Cavalcant1, enfermeira-v1s1-

tadora do Posto de Hygiene da •Ida­
Exonerando o p10fessor José Bapt1s- de de Patos para 1dent1co cargo no 

ta de Mello do cargo de inspecto1 Posto de Hyg1ene desta capital. 
tcchnico auxiliar do Ensino; 

nomeando-o para exercer o carg 
de inspector technico regional "d< 
Ensino; 

---(::)---

O VERDADEIRO ~. 
' SABONE,TE DE 

EUCALYPTD 
• E' O DE 

BEIJA..;.FLÔR 

"Cam~inense Cluo'' 
Esse prestigioso gremio recreativo 

de Campina Grande abriu. ante-hon­
tem, os seus salões à sociedade local, 
realizando uma •·vesperal" a que 
compareceu a élite da. familia cam­
pinense. 

O "Campinense Club 1'', peJa sua di­
rectoria, dirigiu-nos gentil convite 
para a referida festa. 

---j:o: :o:;---

O appnrell,o "Bau­

dol" dos "J'ele­

graphot1 

.1. ,,t ,:ila Lins 
Ex-prefeito de João Pessóa. 

Em principias de fevereiro de 1930, cisco Solano Carneiro da Cunha, betr 
numa manhã, por volta das dez ho- companheiro de viagem, fui á Escola 
ras. me dirigia para o bairro de Cruz Normal, onde. então. o govêrno do 
das Almas a fim de visitar os servi- Estado dava expediente, e me com­
ços de alargamento da actual avem- muniquei pelo telephone com o 
da dos Andradas, quando, na rua :las quartel do 22:· B. e., sem me iden­
Trincheiras, perto do belvedére, pas- tificar, para não gerar suspeitas. 
sou rapido, em sentido contrario, um Marquei um encontro immediato 
automovel com dois passageiros. Mal com o tenente JW'acy, para o fim da 
reconheci na phisionomla de um linha de bond, em baixo da sapuca­
delles alguem que me tinha sido rana que lá existe, no inicio da 
apresentado dias antes. avenida dos Andradas. 

Mandei parar o carro em que ia e Chegando de automovel ao local 
notei que tambem o outro esbarrara combinado já encontramos o nosso 
logo adiante. official a palestrar com um transeun­

Como estacionasse na rua, veio ao te qualquer. Fui-lhe ahi apresenta­
meu encontro o passageiro que eu do pelo Caio. 
fixara. Conduzi os meus campa nheiros ao 

A's primeiras palavras nos iden- sitio Marés, on e a esse tempo a 
tificamos. Era o Caio de Lima Ca- 1 Prefeitura estava construindo uma 
valcanti que chegava de Recife para estrada de rodagem. 
conversar com o tenente Jw·acy .VIa- No caso de suspeita seria facil ex­
galhães e precisava que o encontro plicar minha presença naquelle lo­
se realizasse em logar seguro. gar. Os outros seriam visitantes da 

Confiou-me ahi o Caio a natu- cidade, em companhia do prefeito 
reza ~fo assumpt..o - a Revolução. Nada mais natural. 

Já então eu comprehendêra que só O Caio tirou do bolso um bilhete 
a força bruta poderia livrar a Pa- escripto a tinta e o passou ao Juracy. 
rahyba de tanta prepotencia do Go- Era do Juarez. que dizia estar deci­
vêrno Federal. dido a fugir da prisão e vir para o 

João Pessôa tinha seguido naquel- norte e precisava dum asylo seguro. 
le dia, bem cêdo, para o interior do Jur-acy, sempre risonho. disse ao 
Estado, em propaganda politica. Eu terminar a leitura: - ·· A letra é 
sabia, com intimidade, das idéias do do Juarez, apezar de não estar as­
presidente. Elle era tadicalmente signado. Vamos rasgar isto·•. 
contrario a::> movimento armado 
Disto os que privavam com elle ti­
nham pleno conhecimento 

Recordo-me como. na noite em que 
estivera no Palacio da R-eãempçáo a 
primeira caravana liberal de Per­
nambuco. logo depois, na ·JCcasião do 
jantar, elle se manifestou a respeito 
de Luiz Carlos Prestes, que .inha 
sido delirantemente vivado e exalta-

Rompeu de facto aquelle bilhete 
anonymo e ficamos cerca duma hora 
a trocar idéias dentro do automovel 
na estrada de Marés. 

Eu era o primeiro co-part.icipante 
da conspiração na Parahyba 

No restaurante ·· A Mascotte ··. al­
moçando, o Caio me disse: - '"Es­
tou muito contente de té-lo encon­
trado hoje. Está feita a ligação do 

do por Carlos de Lima Ca valcanti elemento militar com o elemenW ci-
num discw·so de fôgo. vil na Parahyba ··. 

Reconhecia as grandes qualidades outro dia. no Rio de Janeiro. o 
desse joven mllitar, mas discordava actual interventor da Bahia me re­

i por inteiro da solução para ·) caso cordou este facto que ahi fica regis-
brasileiro preconisada por iJlle trado para simples documentação 

Entretanto as providencias arbi- historica da Revolução brasileira de 
trarias do Gov~rno Federal se amiu-

1 

1930. E" passivei que aos poucos eu 
davam a respeito da Parahyba. num vá narrando alguns outros para sub-
crescendo alarmante. sidio dos estudiosos. 

Pouco tempo antes tinha sido 
transferido do commando do 22." B. 
C. o coronel A vila Lirus, que no exer­
c~cio de suas funcções, segundo a 
opinião geral dos parahybanos, vi-

~::e.m~nt::~;1 1~~~r~:: ni:~~:cia~;] 

---X«::---

Serviço Aereo 
Commercial 

seu anniversario natalicio, a sua casa Devido a cQnveni:mcias do serviço. 

se encheu de gente de ambas as cor- ~a:!~fa ~~1a~t{11:~ª!~:~~~ft~~. cb~ 
rentes politicas em lucta accesa. destino ao sul do pais. descerá hoje. 

Mas. era irmão do prefeito de pela manhã, no Sanhauá. tendo, ares .. 
João Pessôa e não merecia confi- p~ito, a agencia respectiva. nesta caui­
ança para determinadas missões pos- ~~~~?;~unicado á Rapartição dos 

teriores · Por este motivo a Quarta. Seccão 
Assim, a .meu vér, só uma re1vin- dos Correios fez expedir a correspon­

dicação nacional torceria o rumo dos dencia aer-ea Já existente no mesmo 
acontecimentos. d~partamento, hontem, dentro do ho-

O momento tinha chegado e 1quel- ra~A~:ai~i~~~~l;~~Y~o avisado de que 
le encontro de surpresa, com o Caio. a correspondencia por via aerea tam­
para mim, ia ::er decisivo. bem com destino ao sttl. a ser postada 

Promptifiquei-me a facllitar a naquella repartição até quinta-feiro. 

entrevista com o tenente Juracy. ::!ii~ ~°,{~ A~/:P!(!\~1;?5·oij~g~~!r:~~ 
Voltando com -o Calo e ., dr Fran- dio dos Correios de Pernambuco 

nomeando Ignaclo Cavalcante d' 
Moura para exercer o cargo de dis· 

~N~ a •• ~: ~:e!.~~~.~ 1 

Porto de Caoeaello Começou hontem. a ·montagm1 dum / I 
apparelho Baudot, na séde dos Tele­
graphos, nesta capltail, sob a direcçáD A

gradecendo as felicitações que lhe enviara o dr. , 1

1 Anthenor Nava1T<•, interventor federal, por motivo 

DA REDEMPÇAO, A COM· 1 
MISSAO DOS FESTEJOS DO 

PROXIMO DIA 24 

O sr. Jnt.enenlol" t'ed~ral ton­

vida. a. commh,são central <lo~ 

festeJ~ do J:· anniversa.rlo da 
Revolução Brasileira. para uma 
reunião, que terá logar hoje, à~ 
20 horas, no Pala.cio da Jkd,•m ­
pção. 

A proposito da isenção de direitos 

para os materiaes importados e desti­
nados ao porto de Cabedello, plei­
t-eada pelo sr. In terventor Federal, 

o sr Gonçalves Mello, dlrector da 
Receita, transmlttiu a s exc. o te, 

legramma seguinte 

"Rio. 17-N. '165-Conununlco rns -

do t.echmco sr. Odilon Amíntas. 
Confónne nos informou o chefe do 

D!·3tricto, sr. Cicero Caldas, a mcnta­
gem do referido apparelho d::'Verá ':S­

tar prompta até o fim da semana, :Ie­
vendo ser lna11&urado pelo sr. ministro 
José Americo de Almeida. 

O Baudot funccionará cem energia I 

da E. T. L. e F , dlspondD de accumu- 1 

la<lores. 
sa solk1Lação relativa pedi.do isenção Opportunam nte. daremfü noticia 
direitos e taxas materiaes destinados mais detalhada desse melhoramrnto. 
construc~ào porto Cnbc<iello foi at-
tendida PP.lo se-n.hor ministro, :;endo ---\:o:\:o:!- -
enviadas á Al!'andega desse &stado ECONOMIZE SEU DINHElltO I 
as ordens telegraphicas ns 463 e 
164. de hoje. Saudações - Gon~al- ! PREFERINDO O TELEGRAPHO 
,·p• :v[PIJn, rllre~t.or ll,e~lta. • NACIONAL. 

de seu natalici<>, o presidente Olegario Maciel trans­

mittiu a "· exc. o despacho infra : 

"BELLO HORIZONTE, 17 - Tenho grande satisfa· 

ção em accusar e agradecer, muito de11vanecido, os cum­

primentos que p1>r meu .'l:'niversario me enviou v. exc, 

cm seu nome 1: 110 do j,o, o da heroica e grandto ltorl'a 

dR Parahyha, tão cara ,í lPmhrança do povo mineiro pelo 

dc~assom Iirn e patrioli~mo do seu inolviduvcl presidenlc. 

.\o seu "randc oo,·o, .í Parnhvba e a v, exc., pessoalmenlto, , I 

formulo os melhores volo, de felicidade.s. - Saudaçõe,, 1 

corrliaes - Olegerio ~ti.dei, presidente do Estado." / 



PARTE OFFICIAL 
AllMLN fS1'RAÇÃ0 DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Lccreto n.º 199, ée 19 de outubro de 1931 
Altera o plano do uniJorme d06 officiaes do 

Regimento Policial Militar. 
Anthencr Nav~rr::>, int:::rve1:tor federa! no Estajo da Parahyba, 

DECRETA· 
Art. 1. - o uniforme n. 1 dos offlciaes do Regimento Policia.] Mí-

1'.tor, além das alterações cc,nst•ntes do Decreto n. 144, de 30 de Julho do 
u 1nente ann~. terá as listas da oti.lça de ílanella creme. da cõr da tunica. e 
1,âo d.:! panno garanc-e enramado. 

Art. 2 " - Revog-am·t.3e alS disposições em contrario. 
Palac,o da Red.empçáo, em Joán Pes.sóa. 19 de outubro de 1931, 42. º 

CtH Proclamaç.ão da Republica. 
Anth enor Navan-o 
Manuel Ribeiro de Moraes 

aecrnto n.º 200, de 19 de outubro de 1931 
Equipara o Colleg'io S. C. de Jesus. da cidade 

d? Bananeiras, á Escola Normal do Estado. 
Anthenor Na.varro, intervent--:r federal no Estado da Parahyba. em 

, rtude da autoriza~ que lhe c::mflzre o art. 169. do Decreto n. 75. de 14 
ü.-· março do corrente a,nno, e 

ccnsfderando qu, o Collegio S. C. de Jesus, da cidade de Bananeiras. 
1.tm funecicnando ha mais de um dec.eiúo com real proveito para o ensino: 

C(,nsideranclo qu,e as exigencias ei::tahelec:ÍOia-g pela,> letras a. b, e, d, 
é e f do art. 169. do Decreto citado, foram p1•namente -c.a.bLsfaita.s. ccnfürme 
rarecer da ccnnni.~sáo d~ prcfessores nomea-Oa de accôrdo ainda com o 
,•rt 179: 

DECRETA: 

Quartel do Regimento Policial -
Pague-se a quantia de 139~000. 

Dos operarias que trftbalharam 1os 
s~rvicos de concertos de ferramen ­
tas do deposito das Obras P ublicas 
e outros services - Pague-se n 
quantia de 490$000. 

Dos operarios que trabalharam 1os 
services de construcçã o d..-'ls baia:-: , lo 
Quartel do 22" B. c. - Pague-se , 
quantia de 526S250. 

De diarias do director do Patro­
nato Agricola "Vidal de N~greiros ,. 
referentes ao periodo de 13 de 3.f2'0S­
to a 11 de setembro ultimo - Pa­
gue .. se a quantia de 26~000. 

Do cirurgião dentista io 0 o.trnmtto 
Agrícola ··VJdal de Negreil os.. ·efe­
rente a::>s mêses de agosto e ;-;etem­
bro ultimo - Pague ""t. e a quantia 
de 1 :&00$000. 

Do encarregado do deposito de: 
materia?s dos szrviços de conserva­
ção de estradas de Campina a Tngã. 
e Soledade - Pague-se a quo nti3 
ele 70SOOO. 

Contas: 

De José Feliciano & Filho. pe:o 
fornecimento de material oara o ·~e­
g"in1ento Policial e baias do Quartel 
do 22." B. C. - Pague-se a ·JUantia 
de 1 010$000. 

De Carlos Guimarães, de nateri3es 
fornecidos para a Secretaria da · :-1a­
zenda e Secção de Esta tistica ·- \'a­
gue-se a quantia je 1168200. 

De Antonio Gama. reft.=>rente aos 
trabalhos executados nas obras do 
Quartel de Policia - Pague-se a 
quantia de 7 :850SOOO. 

De F. Navarro & Filho, pelo for­
necimento de material vara '\S ·)bras 
do Quartel do Regimento Policial -
Pague-se a quantia de 2:0115225. 

De Severino Home.sino dos S:rnt:::is. 
por cont.a de sua empreitada. par:1 
assentamento de forros, soalhos. 001·­
tas etc . no Quartel do Regimento 

Art 1.' - Fica equipar!:ldo para tc.j~s cs e.ffeitos á E.,;oola Normal Policial - Pague-se a quantia df" 

Official ci:l E.st.ado. º. Ocl?egio do ··s .. coração_ de Jes1.H'", mantido pela.s reli- 48~~:~iovanni Grnia, pelo forne(!i­
f;íC-Sas d:, Ino;:t1tuto O'? Santa Dorotbea. na cidad,e de Bananeiras. menta de material para O Q11artel de 

Art. 2. · --:- A equipai ação ccmeçará a ter vigêr. a partir do inicio do I Policia - Pague-se a quantia de . 
1~•oximo anno J:-::t1v0. \ 150SOOO. _ . 

ArL 3."_ - Para oceci-rar ao pagamento do fü:.cat e do profes~or ct~ su~e e:i~esN:~a P~~e/!-a'cb~!r~o~ta 3! 
r··~~thcdclcg1a D1dactica. o referido Inrtituto prGca:derá na conformjdade do Estação de Sericicultura - Pague-~º 

ort 175. do =,r:to n. 75, de 14 de març.'. ~o corrente anM. a i~a~~~~n~; i:1g;}°pnr ccnta 10 seu 
Art. _4 - Revogam-se as d1&pcs1çoes em ~ntrar10. contracto para fornecimento dos 

da Pl'Cc~~:~1;0 d:a RRe:::~~· em J,oão Peesôa, 19 de outubro de 1931, 42., ~~~rnrca1~~~icf:r~ op:~~l~~l 'ld~lU!;~: 

Aut,henor N'a,~an10 tia de 950$000. 

l\Ianuel R ibPiro de Moraes 
De Sebastião Cosrne, pelos s~rvi­

ços executados n&.s obras do ·~uar­
tel do Regimento PolicjaJ - Pague­

E~PEDIENTE DO GOVERNO DO Prefeitura - Deferido ,·le .1"cóscto se a quantia de 1 :200$000. 
DIA 19. com o art. 18. da lei 673, de 17 ,jc De Arthur de Albuquerque !,ins. 

Decretos· 
novembro de 1928. pelo fornecimento de: parallel:-pip?-

Parecer da commic;são revisora de dos, para as obras das baias do 
concessão de imposws. sobre ,1 r;on- Quartel _do 22.º B .... C. - Pa'.;"Ue- ,._· 

O Tnt~rvrntor Fed~ral neste Ec;.ta- tracto celebrado entre O E~tado .3 ,J a quant1~ de 3:127_:,968. . . 
do resolve transferir d. Maria Ee- engenheiro Heronides de Holland9. J?e .J~se M. Past1ch e Leomd10 de 
11edictn B!"zerra Cavalcanti. enferm?i- para a exploração de usinas d'.! be-' Ohveira. por conta dos ~erviços -ie 
ra-,·1sitadora do Posto cte H,!,'giene neficiamento e prensagem de ::tlga- l ~mtura do Quartel do Reg1~nento Po­
da cidade de Patos. para identico dão, neste Estado - A· vista do "''l- hcial - Pague-se a quantia de 
cargo no Po.sto de Hygiene desta ca- recer da commissão revlc;-ora. "'llant:"- 5 :OOOt:000 
pltal. den•ndo apre~entar seu titulo nha-se o disp:::,sto no decreto n.1.626 De Henrique .Justa. pelo f~mcci­
fi Sec:·~tann do Interior, Justi~a e de 31 de janeiro de 1930. ,:onsid~ran- menta de matenal para 'lS ba!as ·~e 
Instrucção Publica. a fim de .c::er de- do caduco o contracto .. ~ntre .J '!!sb- Quartel do 22.- B. C. - Pague-:-:" a 
ridameMe apostillado do e :> engenheil'O José Fferoni.:!es quantia de 950~0~. . 

O Interrentor Federal neste Esta- de Hollanda Costa, por não ter ) D~ Manuel Sabmo da Silva~ ·)e!o~ 
da rr~olw• nomear d. Maria s~veri- mesmo. da.do cmnprimento is ,1bri- serviços ex~cntados no _Pat_7:·on'lto 
na de Oliveira para exercer o ·~argo gações do referido ,)ontracto. •leven- Agricola ·· V1da1 de Negreiros -Pa­
d~ enfe1·1neira-vísitndora do Posto .-Je do reverter ao Thesourn a c::rnção gue-se a quantia ?,e 1 :050S676. 
Hvg1rne da cidade de Patos. devendo feita para a sua execução De Manuel Pereira. por cqnta ·fo'i 
sô]1cita• .seu titulo da Secretaua do I serviças excct1ta1os no Patrornlt 
Inle1101 Jw.t1ca e Inst1ucção Pu- Folhas Agricola ·•Vidal de Negreiros·· ·- .>a-
bl!ca gue-se a quantia de 1 :0301;080. 

O Interventor l'edeial neste Esta- Do off1c1al do Regist,o Civil de De Al!rêdo Whatley Dias. •eferen-
do nttenctendo .ao Ql!~ requereu o bel. Nascimentos. Casamentos e Obit 1s te ao fornecimento de m::iterlal ,)n.ra 
F.1111!!_0 Pires ~erreira, delegado de do Dtstricto de Cabedello referent'"' R rcpartiçáo de Aguas e Es.gotos -
Poli<'tn. da cao1tal. res:::,lv? conceder- aos registros e1fectuados {10 més cté P~gue-se n quantia ele 24 :OOOSO_OO 
lhe 9um1p r 15 • dias d2 licença, ·'.'Om ~etembro ultimo-Pague-se a quan- DP Alfrêdo Silva, pelo fornec1m.:m-
\'P11rnuentos. na fórma da lei. para tin de %000. to de material de expediente para 
trrita: de intPl'eg~es portículares. Dos operarias quP trabalharam n'J!,:j diversali repartições - Pague-fe a 

O lnte:·,·entor Fed~ral t1este EMa- serviços de construcção da estrada quantia dr 330Sl00. 
do. l tendendo ~w que requer~u 0 ctr. de Mamanguape l:l esta cao1tal _ Da Standard Oil Company, refe-
C:ulos Pires Ji'?!'i'Cira, mr11co-direct~t Pague-~e a quc.ntla de 397S500. rente a.o fornecimento de ,Jombur;t.i-

:~~-· H~r~~;lt;J;~I~.r~\~ :J;~~~~o d~or~~: se!;,~~~p~:rlfi~t~~iaç~·~b~\~~~~~i~~ 11~~ 1 ~l la~~~-:c ~ec~~~~~·:ra ~fe ~~8~~~~ç~ 
ecci\o de snudc a que foi. submett!- Regunento Policial, Palacio do Go- De Ignaclo Pedrosa, pelo ·arneci-

<lo, rt"soh·e c:onceder-lhe tres t3J me- vêrno e outros serviços - Pague-se mento de lenha para o Aba5teci-
''S (lp lirenra, com Jrdena<''.J, na a quantia de 498SOOO. mentu d'Agua _ Pague-se a Quantia 

lorma da lei. paro tratar de súa Dos operarias que trabalharam nos de 2:856~000. 

sa~d\nt.i rventor Frderal 1:Pste E~tn - t~fii~~~ade ~~b~6~tos ~o ~~!~/:e Bi; ro~1ªr~:~~~~~i·~c O~arn'?~:pa~~·ra 
do res:,lve nomear Ignac10 Cava!- quantia de 286ROOO. Obrns Publicas _ Pague-se a quan-
c:rnti de M?ur~ parn ~xercer o car- Do.s operarias que lra.balharam no.s tia de 492SOOO. 
go de di~tr1bmdor do termo d~ co- serviços do Campo de Aviação - Pa- D~ Arthur Lins. pelo !ornecim:>n-
nJarca rlt' Guarablro. ser:•tndo-1ne df' gue - i:-:e a Quantia de 1685750. to de pedra:; para a Repartição le 
Llt~}ol:te;~;:l~f~rte F~~!;:r1

~)este Esta- Dos operari/JS que trabalharam no~ ~:u~: ~S~~~iios - Pague-se a riuan­

do reOOl\'P nomear ) professor .Jooé ~~~~iç~s Q~~t:;r r~,io~t:gi~~~nraªi~'ii~~ Da A E G Comoanhia Gul­
Bnptist? dr Mcllo para_ exercer J ·:ar- J - P ue-se a qu ntia de J35S.500. Americana . de . Electricidade. pe!o 
i~1sf~0 

111~~~~~~J0 i.~ .. ~I~~~~r ·~~l~n~ft~i~ a Do~ o~raríos que ªtrabalhara1:1 em forneciment_o d~ material para e: 
da ~ é~~taria d_o Interior, Jus•iça '! 1 ~~~?itiul~rnan~re~:;u~::e E:taqciinti: ~~r~~ ~~rdb~~io~ Pague-se a quan 
In!iit1 uccac Pubhca. .~ .. - de lOOs75a De Mont':'negro. Simões & Cla .. d~ 

O Inte:·H-ntor Fnlnal nt>ste I:.o;tc1: . . R u J)f"lo fornecimento de nr:U-
do re olve exonerar o professot· Jv~e Dos Jt:>erarios que .. rabn!haram 1oc; ec \ ara a Saúde Publica 
n;1p1 !::t,t ele- ~Iello do. cargo de ins- s.erviços de assentament.;) de nma I i~mi!1-~! f uantia de 3 :202S500 
pec:ror t,_ chmco nuxlhar do Ensi1;0. ~~eira na Pntrada do portão do Hos- Je Lisbôa q & Cia .. pelo forneci­
º. qual vmha exercendo em comm1s- pital do Isolamento - Pague-se. 1 

1 

menta de azulina par.1 R Repattlção 
sao. quantia de 24SOOO. de Aguas e Esgotos - Pague-se 1 

:-,E('RETARIA D A l'AZ &,NDA _.g,~~o~p~:r!i1\t'!~1~çt~b~\~~fi~~~ 
1J~ qu!3~tiJ0i: :~~1~~ra de Sá. pel0 ~r-

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
1 
~~ .. _1~~· 1 

} ºq!~~ii';:_'e~~o i6f~~g1 
- Pa- ~;;~~:''~n~rr.1 c~vt~g~::~ ;" qu~= 

DIA 16 Dos op3rorios que traballlaram 1os tia de 4808000. 
~erviços do jardim do Palac~ 1 1a De Oswaldo Pessôn. rrferente a 

UMOHTRIÇAO DA RECEITA E DESPESA DO UTADI . 
Saldo do dia 17 . 
Recolhimentos feitos no 'I'hesouro no 

dia 19: 
Pela Recebedoria de Rendas 
Pelas Mesas de Rendas e outra.s te­

partlçóos 

De 0 pesa •ffectuada no dia 19 

Saldo para o dia 20 
No Thesouro 
No Banco do Brasil . . 
No Banco do Estado da Parahyba 
No Banco do Estado da Parahyba 

para constituicão do capital do Ban­
co Hypothecario 

No Banco Cent1·a1 . 
Noutros pequenos Bancos 

Som ma 

48 900$000 

981S000 

1 355 .418$430 
134 26ü$9H2 
200 000$0011 
91 ·79~ ·5,3 

565 '28·L853 
121 0'/3.,042 
240:000WOO 

1.J18:956n:10 

40:88JS000 

l.3G8 · 337$430 
13:419~000 

1.355.410$·130 

Thesouraria Geral do Thesouro da Paruhyba 19 de outubro de 1931. 

O thcsoureiro geral, 
Franca Filho 

MOVIMENTO 

O escript urario. 
João lltttduuw ele Harros. 

D8 CONTAS 

Dia 20 de oulubrn 

Existentes no dia 19 

Existentes nesta data . 
Emprestimo do Banco cto Brasil 

Saldo demonstrado .. 

Divida liquida 

1 G!9 759S041 

1 GJ9:759S9H 
1 600 : ooosooo 

3.219:759$941 
1. 355: 4lfl$430 

l.355:418S43U 

~!enJ~tr~Ja n~~te~~:\~~~~~a~~ ~-v~~~ ) ~f1?;n~~s.
11
~~ic;~~~l dten~i~~ ~s~gt~:\~ 

gue-se a quantia de 1 :395SOOJ. ' despacho. 
De Severino Homesíno dos Santos, 1 DP Epitacio Nobre. comprador de 

pelos serviços de encerramento . do algodão em caroço em Piancó. re­
soalho do Palacio do Gcvêrno - Pa~ qul:'rend.a clispenS'.l rl.1. ~oll':':ta - In~ 
gue-se a quantia de '.1548184 deferido em face do que di~põe o 

De J. Barros &. Filho, pelo forne-1 art. 4 · do decreto n. · 1. 3.09, de 18 
cimento de material para o anto ·ln ne :1ovFmbro de 1929 . 
Secretaria de Agricultura - Pa:;:-ue- De CesQr Carta:rn. propnetano de 
se a quantia ele :H9s000. j u~1. descaroçritlor de algodão no :nu-

EXPEDIENTE DO-SECRETARIO DA 1 ~~\"t~ir~~ ;;a~~~~;u;ge~{ici~-~r;~~~~ 
FAZENDA DO DIA 16 1 na estacão fiscal de Sapé - Indc-

feríd~. 
Petições De dr. Alberto Diogenes, reque-

rendo canccllamento da collecta qm· 
De Pedro Salustino de Li.J.1:12., r;u lhe foi lanc:ada pela Mesa de Ren-

tendo assumido o legar de L" sup- dr..s de Pa.t?S, uma y.ez que não exer­
plente do juiz municipal cif P-icuhy 1 ~eu. a prof1s.s~o em 19'30 - Deferido 

d~~i~el~~?a ~er;;c~·~:
11
:es~ d~e :=-:.C:~~ 1 a ~~.,t~~ ~;~~1 ªi~~~a:etouza, reque-

das - Não existindo nesta Secret?.- , i-enclo bfl.lxa da roEecta C.0 ;,eu •a'Stu­
ri~ nenhuma communicação ~ r' s 

I 
belecimento commercial em l'vI~man­

pe1t-0 do que allega 0 st.:.pphcante !-{Uap:. um:.i vez qu::: pngou o 1mpos­
indeferido. t-O corre("p1ndente ao l." semestre {\ 

De Correia & Irmão, est3.belecido· 1 deLxajo de negociar em maio - De­
com engenho, no nu~nicipio ::le Sap. fe:·ic.i.o em. face do que dispõe 0 art. 
requerendo para pag-arem c.omentJ 21 da lei 677 de 21 de novembro· 
uma prestação do imposto que 1=stó. de 1928. 
sujeito o seu engenho. em Yirtude d.1 1 D..: Norb_crt-0 Siha. requerer:i~o dis­
falta de safra - Indeferido. deyr•n- pen.'>a do imposto de sua off1cm!l df' 
do a estação fiscal ne Sapé. ,~1...unç:-i · co:i.crrtar nutomm·eis c-m r_t.1b1y­
o que dispõe o art. 12. da ieí ,;Ti anna - Deicrido pagando ·J 1mpu.,­
de 21 de novembro de 1928. publiC'.l.- to corrPspondr111,:- 'l lllll 1emestre. dP 
da novamente. accórdo co.n o art. 21. da lei 577. 

De Theotonio Rocha. €X-a::l.Jun-:ta dF 21 de novembro de 1928. 
de· promotor publico de E.~pe~anç~. De Odilon irarója, requeren~~ seja 
requerendo pagamento de VL·11.eunen- rlacla l)a1xa n:i. sua n•spo11S!lb1lldad. , 
tos dos mêses de dezembro de 1929 por falta de apresentaçao de uma rrm:i 
a julho de 1930 - Tend-0 sido e;:n- ele desembaraço no praso legal unrn 
nerado o supplicantc, em 4 de abril vez que a mcr~adoria deu entrada. no 
de 1929, nada ha que deferir. ponto do d..:sta~o._ conforme . mova 

De Adaucto Gomes de Araújo, 1•e- e-o n uma cert1dno - Defendo n 
querendo a transferencia do seu .-•s- vista d~s i_nforma.çô~s. . 
tabelerimento de compras de algo- De F1rnuno da S1lva Leite, pro-

~!~· ~e Je~~tid~arf ~~t~h~~s JoilJ;1~: ~~}~~t!:.º a1~odufi~ ~'1~~cii{~~:~ ~~Q~~= 
mações. l'"'ndo baixa da collccta do ;ncsmo. 

Dt: Antonio Lemos, recorrendo d, 1 por falta de safra - Indefenda cm 
urna 1nulta que lhe toi imposta Jel1 facr do qU(' dl. µõe o art 4.' do d,'.)­
Mesa de Rendas de Areia, por iu- ereto !1· 1.G09, de 18 ctz •10•1°mbro 

~:c2çrd:ºouªt~;brc?-'~edol9~t':'.:_toVI~:~:- 1 deD~
9

~;m processo de controband0 de· 
nho o df"~pacho exarado cm 1.·· ·:l 70 v~lumes d.e kerozene e 30 de :-:-1-
setembro do corrente anno, na ueti- báo. apptchendido pela Mesa de Ren · 
cão do supplicante datada de 27 r-le das de Itabayanna e nertencentes 10~ 
agosto ultimo. srs. _Felix Tavares e João Pereira de 

De Nicolau França Leite Alm:ar I Ar.!~i~t- e ~xamlnado ·J pres::mtc n.o-
~~~uerir~~ll~;~~~~saco~o in~~~~n~~t~ 1 cessajo J d~ ~~pprehensão de 70M \':)\U-
de algodão em rama. ~m CJncztc;fi.) l me,;; de ke1oze11e e 30 ~e saba:1, .e~ 
_ Indeferido em fa~e elo que dispõ" vada a effelto p_;la Me.,a de Rentlns 
o art. 4." do decreto n., 1. 609, de 18 de Ita!~~~~~~· que a mercadoria 
de novembro de 1929 · . 1 pr~~~Jente de Perriambuco. appt ,: 

De Antonlo Pedro. pr.?pnct?rio /º hendida num dr_posllo clandestir,o ~:ª e~1g~~~~~t;0~~ ;~~~~cr~1
ndoªPªd,~: ~~s :~~=e~re;f'i~~t~ldtad~ ~e Nt~b~~:i~~ 

pensa do imposto. em nrtude da tn__l- e Cxclusivo de ~sq11ivar-se o.o n.1grt­
ta de safra - Faça-se a ,·edUCÇ:J" menta dos direitos deYidos ao Est:i­
de 50', no imposto do requerente. J,· 

1 

do 

~~c?~g~ ii~:ne~te~"'iJQ ;G~Pg~0/:fãri ,f; ~mis;c_lcrando qu~ dos pre~ent~'l 

sr. Interventor Fcd~ral o prrscnt ~~l~~;ir~:~~~~a d~ ~~
1
;~~do~i~los;pp~~-

despnclrn. . . . 1 hf'ndid;1, tanto qu(' fugiram ao pagi:i-
De Jose Carlos Filho, oropnl'>tano mrnto cto~ imp:Jshs no posto tisrnl 

de um engenho em São. Jose c!.e Pi- de "Manuel de Mattos", allegando. 
rnnhas, em e-gual sentido - Egu1l 

I 

puerilmcnte. Rpós n apprehensão, yu, 
despacho. nôo tinhnm encontrado o guardn 

De Ant:mio Alves de Souza, nro-

1 

alli destacado, por dlversas vez,:,-s; 
prietario de um engenho n:'.l 1oc11: conlidcrando. porém. que nos vo· 
Cnldel'fio, do munícipio de Sá? Jose lumes appn•l!en<li::io. ha 20 cn(x!.1), 
dr P lro.nhns. em eguul sent:do de kerozcne pertencentes ao sr .. wllJZ 
Egunl cie~pacho Paulino. cujo 11npo.sto de tncorp:,r 1. 

De Severino Pf'reirn ctP Souz::i ur 1- 1 

prietarlo de um ,•ng;-,nho :m Caclm- <Continúa no 6' pagina, 
Pelirões . \ .ftedemp,;ão - Pague-sr a quanth 3 prestação do seu contracto osra 
De Raym.undo 'l'rocoly comn- ·rei- de 42'000. . a conservação da f'Stradn. de ?:·be- 1 

..ir:,_.c t· b lecido á rua M1clel p ·_ Oog operknos que .trabalharam 1os ct~llo. Pague-se a quantia d I N QZ I A 
l ,eiro. aesta cidade, requerendo •IIS- 1 ,ervléo• de demollcoes de predl~· 2 50?~ººº· .. á ,ercrentc a "l- DR. E L s o N D E Q u E IR e AR fl E R 
,c:~a (!,1 lnulta oo !«ll imposto. r. da rua Gnma e Mello - Pague-.,c De: F. H. _Ví'tg ra, uto •dquiri-

rcn•e a ') prestação. ref.erente o a quantia de 259SOOO . timo µrestaçao de um a OperaçO-"S Parto M I t •, G das s n'"orss 
: •crc e O d-;, 1rio. lnd•ferido á Do ,perarlus ~ue t~abalharam :ºs d_o pelo_ E•todo Pague-se 1 ,Jllan- "' · S , O EI a.. ( '1 

\ 1 : ., díJS ,.ireC''f"S servil'?S de remodelaçao do :~uar,cl trn dP ,00$000, . CIRUROIÃO ADJUNC1'0 DO HOSPIT AI. DE SANTA IZABEL 
Do prerJito cie cat )le ct:, R ,eh 1. do Regimento P olicial - Pague-se ·1 De ~bilio Cruz. pel0hfoi ne;!;)'íi~-t~ 

Th c,cn'.lo dispenso do imposto ªe quantia de 1:822$750 de matcnal p.,rn as ras ·' ·' lll [PHONE, 120 -- IIUA DUQUE DE OAXUIS, 40I. 
1 dgr Joracfio iohre ral. destinado a 

I 

Dos ope1·nrloR que trabalharam 10 1 - Pa~ue-se a quanlln d~ 150SOO_. • 1--••••••••••••••••••••••-•• 
tll\'i Iioa acrvlcos a cargo da quella I serviço de tra nsporte de aterro do De Lisboa & C!n., pe,o !011,c,J- ,a 



A UNinO - Te1çEt·feira, :!O ó~ o utubro de 1:i3l 

Ultima Hora 
RIO, 19 - (Western) - O mi- ra". pagando a respectiva quan· 

nistro José Americo de Al meida, tia com a sub, enção a que a 
submetteu á assignatura do pre- me•ma tem direito. (A PNIAOJ. 

sidC"-te Get>1lio Vare:a~. um de-1 RIO ]!) - CWes!ern) - Este-
creto, mandando abrir concur- · . . . 
rencia para a electrificação da ve. r~u111da a Co111m1ssao de Cm·­
CENTRAL DO BRASIL, devendo I re,çoes, q.ue tratou d.o caso d.o 

t feito em e uinze sr. Octa, w Mangabeira, e-x-n11-

go Antonio Candtdo". com aquella fi~ 
nalidade 

A~ frente dos destinos da nova caixa. 
í1cou organizada a se~uinte dir~ctorin. 
Pres!dent i, conego João Coutinho : 
the:-oureiro, José de Assis ; secretario, 
Dessullna Delgado Sobral : fiscaes, 
Lucas dP Lacerda. Jose Albino e F.ran­
ci.:;co de Assis. 

---(0)---

Acabemos co m 
apertos de 

os 
mão ... ~n~:~~;~;Rfv:,e;ente com ~ café. nistro do Exterim:, responsavel 

(A UNIAO). ~or pag-an!ento~ indevidos ~a E' fóra de duvida que têm toda ra -
I rmpor{aneia de algumas cente- zão os .~anitaristas condemnando o 

RIO, 19 _ (Western) _ O mi- nas de contos - (.\ l':\'TÃO). classice "b,iJo". como o cerimonloso 

Está sendo · realizada a quarta 
-·------··-- --·-

viagem do_ dirigivel "{jr~! 
Zeppelin" áo Brasil 

Traz a aeronave malas postaes o 
- 17 passageiros -

nistro .JosP Americo de Almeida. "aperto ele mão". E não sóment,estas. 
tem ,;,i., 'P'.lPtic!as conferencias HIO. 1 ~ - ( Western) - Os como muitas outras praticas entradas A uma hora da madrugada de sab-
com os directores do HLloyd jorraes puhJican~ iong-a\ repor- francamente em os nossos costumes. e bado ultimo, partü1, de sua base. em 
Brasileiro·• e da "Companhia tngens ~_'1h··~ H '1<la de hilson (' r,ua"i tortas factoras do mal. Friedrichsafen. o d.i:igiv:el grrmani­
Costefra", no trato de importan- seu ult1mos wome!ltos.. F.' preciso fazer-se b~m conhecido o co Graf ZepDdin, que realiza, a~sim, 

srs. ca:o de Limo C2.valc :1.ntl, 
.s ntanclo o n:mistro O ., .. tl• o 
nha, cummc.nJ!lnte B, aea ... 7 

preseutando o mil1.."11~,·o Jo,,L: 

f'/>-

co de Alm~ir!.J., Jorn:-d1~ 1 At 1 C1 t · t e•• • (A UNTAO) 1 O corno do .,r~ de rnvc,ntor valor do contagio directo. ou seja de sua quarta viagem ao nosso pais. 
es m er ··e~. · ficará "'"" e-,rto.,.i.:-·lo .nni \Vest- incli\'iduo a individuo, da transmiJi- O transatlantico aereo che.;ou hcn-

- j Point. nos Es1étdt,s LTnic!e:S, onde são d~ innumerA.S doenças, para se não I tem ao campo de Giquiá, :=!n.1 R:~ife, 
mont. reµre~cm~ ndo o 1: ini. l·. 0 

RIO, 19 - (\Vestern) - Pare- sení inhumndo l'm feretrc mo- contestar o perigJ a que estamos c,s- á noite, devendo estar de regresso á 
r~ fóra dP duvida que o governo de~to, ~e~unrio .~uas uHimas von- postos C'om ns pragmaticas da no>:::sa 
adquirirá a "Companhia Co~tei- tnclcs. (A l'NI \O). tão apregoaJa civilização. 

Exterior: gener~l V:ctori' 1, f}i1_ 

Aranha pelJ cr.l:f.e da A __ o~a 

Tão pe1igoso é o "beijo". quanto o 
"aperto ele mão", como portadores de 

A t!rl1tr flu1u1rrl1•11 l1unln;kli diogr::iphia ar,s dfrf'rsos hos1Jit'.lcs dC' ~~b~:
1
~~:

1
;,. Ade!~~i:t~:

1
_:l~i 

11
:~tásep~:~ 

Cop,•nha~·ue. 

#tlllHf/lU llüll11•roo,I. · · E no frigir dos :>vos. ~ polieb r,•_·- :ne~~tr~~~!\:~~!:~~:n:o f~:t:e~~~~ 
rigou que a ,•i<·tima 1.i,·éra nm ama;i-

O mundo está soffrcndo. na hor:1 :e. ciue foi preso f" .:-i:ntessou, d~ fa- de~· axiomat1cas. 
aotual, um dos seus maiorrs tormen- c:to. haH'r morto .. tqurHa mldher. nur.1 E quantas rn.ole._tias são contrahidas, 
tos - a crise financeira. iltre·;so ~~ coh.-r.1. sem disto nos ap3-rcebermos, com um 

As mais poderosas e equilibrad~l; 1 E, f:'ntio, v.·ia primr-ira vez i.'uo:·e- !-'imp1?-s beijo - mais p;rigoso do que 
n:uionalidades estão a brac:os C't,m o I g·ado n1. dr~:col.wrb dr um 'h">as~in:o, o beijo de Judas - e com um atten­
pavoroso. "tetrito" pr~lcm::t dos ( os ··Raios X .. Or..1ram :, limpo e fi- cio~o e cortêz ap'"'rto de mão?! 

tloJlar<>s e das libras a. baLxo uteço .. · 1 ca:-a.m na "ol'dem elo dia ... " a Nn1f.aoldaa1d,1.~ecdioeml'~·s'_ ,,ªe,·,i·non. oecennecmia ~li~:~ [ 
O ouro baixanclo dr preC'o! Phan- 1'. 

tastico! t..'lmos a convenLncia, ou o dever so-1 
A. grita é assustadora: <'Omkio:. ........ ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·---. cial do segundo; - a nos lembrarem 

meetings cm Londres e ::ité :1~gttmn::; 1 ! A SlTUAÇAO FINt\ N'CEIUA :..;A ! aquellas mentiras convencionaes de I 

r:irf'ladns nas cab<>~as dos m::tis ·xa l- t INGT,.\'fERRA E ~A .\LLE- t Max Nordau ! 
tados. o 1,ovo in~·lês não .;;e i.'ónSó1·- i MANHA i Não nos esqueçamos de que "a saúde 
ma com a df:'svaloriz:icão th ,ua Ll- i PARIS, 18 _ Em dP-claracftes i é a primzira condição de felicidade." 
1iva e dominadora libra. • aos representantes d ~ imprensa e • ·· A Hygiene evit3 o mal. Para evi-

E a policia londrin:1, uma d::is 11ais I ir1 aclia elas por todas as estacf:.es t tar o perigo é p1·eciso conhecel-o. Oo­
rarnosas da terra, entra em :ictivi- i de racliotelC'phon!a da Franc:l e i nh?cer o mal é saber-lhe as causas e o "Zeppelin" em pleno vôo sobre florestas do Estado Jc New-J,~rsev, 1.1 •\ 

dade, manejando com extrem:i. JJf"Ti- i :~se~::.~:. ~"~~dr;v~I.P~~li:i~~ i 0-=; eff~itm,. ou por ~xperiencia propria. Estados Unidos 
rfa os pesados cacetetes =iue d''lnh~ • partida pa.ra a America. deu as • ou por obsen·açâo e.lo alheio". Quem o 
11uando usados J>elos índios. tinhnn1 0 ' su.,s expHra<:ões porqur acccit!l- ! diz é o eminente p~·ofessor Abreu Fia - Allemanha de 23 para 24 do corren- B:·asi~eira · .. o!l1mandante Eduar 0 

;•:;,:~. regionalíssimo de r.1assa ou i>· l ~~~l:r::• :u~r~~:'.~i.~ :1~~ : ih~· sabldo que a humanidade. nas 
1
\nnuncio-se que, desta vez. o Graf !:;;~h/ºi":;~nt;~~~1/11 m~ustr;I '.', ', 

Otpols, como no Jazz. no maxix.z 1 • d{> da dura tarefa econom!Ca, cs- suas investidas. não recua ante a iro- Zeppelin fará uma vi:igem d.e re- Franco Sobrinho, sr ,,,.e-ri ter r ;'r ,_ 
ou no fox-trot, vem a mania ou epi- ! tá se poupando das vici.5.situdes t min"ncia do perigo. affrontando-o, creio ao sul, estendendo, possível- s~ntando o embaixador da f\. le11 .1-

demia. da imita.rã o: Holl)T'\VOOd, - -L 1 • da crise economica que v<"m cks- ! 
1 

muitas v?zes, com o de!'.prczo da pro- mente, esse passeio até a Bahia. nirn no Brasil. ( A (lnião 1. 
metropole cincmatographica. do mun- i ~~~n:ao eº amf;g~~·f<";~d~s \!/J!; f pria vida ! Como nas viagens anteriores, have-
do, também entrou em cnse. · • mais affectadas. · • I A isto o levam o capricho ou a am- rá uma linha especial de aviõ~s. a RECIFE, 19 _ e Nacional) _ Q 

Come.;:ou a dimihnil'io de salados. l ! A falta clr e11uilibrio finanrein ! \ bição. o ciume ou a inveja, o adio ou fi1n de attender aos serviços de pas- Graf Zcprelin che.-ar:í aqui hoJe 
Os financistas da Cinelandia estão t dessas nações aífccta direct:i- ! ! a obses5ão. Saber refreiar os im1~et_os. sa.geiros e corrcspondencia para o al- dcvodo após realizar um p;~sse ') ·u, 

rombina.ndo, devido a crise actual, i mente ª l< ... ran~a. 1 dominar os nervos, acalmar as pa1xoes ludido dirigivel. as co~tas da B~ hia, ao pl'ec;o ~l ~ 
l•uma campanha unif.~rme ~ont~a .. º i no? E~~=~:o U~~~:~~o~~ogcaurr~1~~ t dta~otofdaªc,·1ordceomm:onãeostáé. pdaerecoe,_rntod.o co~~~ doº,} ªesPtPeª,,rdeelrha·ºos edsosa"Sett/eigcaatoe ~~~: 2:000$000 CJ.1" pas.sagcüo. duran iu 
syst~ma de "estrellas e asb os · 1 • dos os esfor('os para encontrar • esse vôo de 24 a 36 horas. ora em voga nos studios de Holly- ' 0 rem .. dio p.'.:.ra a miscria causa- ~ bons espiritm;, .aos privilegiad~ da J bimen~o de correspond~ncia ao Norte o preç:i das entradni· D':> 
wood, que envolve o pagamento de ela pela desorganiza<:ão da pro- t rnrte, a con5'titmrem os f'Xcepçozs dos• do pais e a Buenos A1res do Giquii será de 2sooo (A lfni ... ,, 
salarios elevadissimos, muitas vezes duc('.áo, cles,·alorh:1.~ão dos syste- • h d ''f r "<;'º entr~ os iiinfeli A b do do Zeppelin conforme ·10 

~
000

ggero!:o c;::t:o~~der á exrectativ, fifü[tt~~:c~~PE:~fa1~:~: ; ~:~·::~:~,·o:~~- o ~rand; planeta qu~ !:/:o:~or~é~or~:~e:~i;:~~·::a. lq7uep~s~~ G~~C~~~~;cl\~ ;,c~~t~c~cne:~~ capit 
11 Imagine-se que ha alli ··estrcllas•·, nenhuma panacfa até agora foi t _ verdad"' c;eja que "de qualquer 42 homens ás 

9
.
45

. tendo 
O 

lua•· fa\VfCl:Íl ., a P ,-
como Constancf" Bennett, a quC'm sã-o e1con~~~:: ~;; .. .;~i;:faºe1;"e eq d:'lh~ i maneira. com b~ijos ou sem beijos, a pu!a~·ão aprrciar o seu magest,u i 

pagos, por semana, 30 mil tlollares!... ::i:ndo possa ,:,aju~tar-se ::~ 4 ! 1 ge~;,~ :~: ~=~:~rée p~·:f:~o::t:iv~; ·:om IDo no,so snviço Lclcgraphicol vulto. 
Ao rambio aci.ual, vejam quanto ,é? dias de comers.,('ões em VVas- RECIFE. 19 - tNacionall - Cbe- A aeronav!l tra.2,ia poclf'roso h-.Ji::>-

E assim, a Cl'ise aUingind lambem hington. , ! : a~ regras da bôa hygiene e a pr~tica gará hoje entre 21 e 22 horas. u esta phote. illuminando as ruas. 
oc: millardarios <la Uollywoo ... Y. hi~;~-i:t~ ~:. d~~:~u!i5õr:,;1a~~ :;:;.: t: dns mdhores medidas prophylaticas. capital. o dirigível Graf Z~ppeHn, As manobras de amanacão occoi·-

sceaum~!:toª~/~~ .. 1a d. ºJ·u~t: ~~ispr~~ ! 1 

di!~c:~;~u ºte~~:~e _P~~:o~::~J~ que vem fazendo optima viagem. reram ás 10.10. no campo do Giq111a 

side~"i'e Hoovcr e o que a Fran~a t mos curta a vida. - mas nós é que a ~~~!:1:me os ultimas telegramrnas de ~~:ri~t-0ª~:av~:;·:te:: d;1as~~claa~:nl:~ 
~.t~~~~Í:S~r dentro de suas pos- ·.: ab;:v~:~~~:~ que "o hofoem é o pro- Estão nesta cidade, a fim reo.llzo.- bra. conseguiram pr•nder o dirigivcl. 

in~~r;;!t::e~<'t~ r::r~=~Ja~!~~: • prio artL~a de sua morte, e delle d~- rem um vôo de excursão no dirigi- co~s /~31:.nLes estão inarav1lha:IL1• 

---1:-,-:1---

O ... -'n .. 1,1>.<i .,. E -11 1,:·. 

.\"II, I O D I POLI(' I t 

Os jornaes registaram, recentemen­
te. um facto interessantíssimo. 

Nas proximidades da cifü1.de dina­
marqneza de Lengelcnge appareeeu, 
num fôsso, o cada.ver mutilado de 
n'a mulher. 

Logo, a policia encarrr-g-ou os mais 
argutos secretas de desvendar o ID)'S­

tet·io, e consequentemente prcndC"r o 
pf"rverso matador. 

Pa\sou muito tempo. ~ão havia 
11nase espcran('as. quando um repor­
ter, que é o auxiliar, a nosso .-êr. 
mais lrgltln10 r autori'l.ado dos in­
\'t'~tigadores. lembrou lôss(' feito 
uni exame radfographico no rada-

o que ficar rf"solvid1 cm \Vas- t P"nde. em g-rande parte, tornar a vida vel allemão. o qual realizar-se-á de- O ZepncJ,·,, ve,·u Sºb a ct1·1·ecca·,, ,,, 
d 1- t · • pois de amnnhã., \'arias p,essõa çie ~ 1 ..., ~~1~;to~~ t;ª~"-~ ~~:a_c:n:iGº\:;;; t mais agradavel e mais longa.,. desta.que. competente piloto command:11\LP 

a ac,·áo da Fran~a cm conjuncto i Tudo isto. já s~ vê, sem aspirarmos Tomarão passagem na aeronave os Lr.:man 1 '\ l!niã.01 

c9m a democ-r.iria amC'ritana. i ~~~~:~:1~\~. que somente coube a '-"' _.._,,,,....l"l'..l'I ,,,- ,. ,.. ., , , _,. 1.11., """"" ,,......, -" 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-- _, 
.\ f~111,hu:,10 eh• <-11i .. 
,as esc•ohu·c.•s no in• 

• t•rior do t•:sc ado I 

Dr. Flovio Marója 

1 :0:';o·'- ·-- -
O f: t l

• • l d• J casa de seus patrões. 111n anf'l ](, 

S ªe OS Po lclaes I O l'l / brl!hal1te, n_o val()r de 300 0(>0. ci,'1,-

1 

1 . do-o rtp mao be1Jndn., o.o barl>c-1rn 
Damião. 

O sr. Americu Falconi not1.nd 1 1 

FUR OU PARA PRESENTEAR !\O I falta elo objectn e susp, 1tan,lu <li ·1 t 
T " .. · empregada, apresentou ql el:i-:, l' -

AMAJ\'TE 

Maria José d-:o tal é uma preta es­
pertalhona que ha tempos s_ervia. 
como domestica., na casa de res1den­
cia do sr. f ... merico Falconi, propri.e- 1 

tario no municlpio desta. capital. 
Temperamento dado aos amores, n 

lir.i9.. teP..c!o esta eífrctua-io 1. > ...i 1 

dn accusada e apprr:1.:ndido J ,. f r 
do :rnel jâ em mãos de ter 11 

1)ois o batbefro o 11:"1.v!a vrnd1do 

REMCSSA nE IXQd!!ITO 

Foi remettido hontem. ao jui tl 
alludida preta apaixonara-se. ~az àirciLo da capital, v inqu"I e. m. 
poucos dias. pelo barb~iro Damião b.urado contra ..., ind1\1d.U 1 l\L 1111. 
~u~~~iºcteº~l~·. cco~~ecigt~eif

1\int1; Vicente Bezerra. vulgo Paf'>zinho . .n• 
mantendo estreitas relações de ami- t.or do furto de dois relcgios, uni 
z,1de. tencente> :.\ Stnhonla h: , a 1:.,u r11 , 

Assim inclinada para o amante e outro aJ c~ncgo Jos(· C'l~tml.o \, ::~~~dº~~1/~~;~~s:11
~0{:~e~~~~\;a ªá1~. gano da Cathtclral. fnrr,o oc• -0 o 

sua affeição. , nesta cidade em fins de a. ~os 1 p. , 
E, assim. furtou. ante-hontem, da x.mo pa5sado 



------~---A_t:_N.IJ.O - luç,-fofra, ZO de outubio de_1_3_3_1~=~==~,-==========---~=~ 

ALf AIATARIA ZACCARA .................................. ...... 

Ca•,..miraii, At"lns, P11lm. 
Be,..ck e palh;1 .. •êoa 1 coll211-
rlnhos, gravat,4s, C•rnisa•, 
&;ueca•, melas, lenço-., cha-

péo11 de mall!IS.it. e p•lha. 
Tapeçaria, ~erfum.ari•e, etc. 

ANNUNCIOS 
1

.100$000, mcdianlc fiador 
1donco. A tratar na secre­
taria do ~Iontepio, no Pala· 

MACHINAS - Para Marce- cio das Sccrclarias. 

'' .... l ' (.,j . ' • s a.,; 

.\ula de bordar oficializadu 
pela "Singer" e organizada pelo 
rcpresenlanle Carlos Meira, paru 
satisfazer aos seus clientes e ás 
pessoas que lhe desejarem com­
prar maquinas. 

,\' avenida Capitão José Pes­

naria. Vendem-se juntas ou 
separadas, inclusive um motor 
Otto, 16 cavallos, quase noYo. 
Preço de occasião. Vêr e tratar 
à ru~ Maciel Pinheiro, 641. -
Joáu Pessoa. 

o magnifico predio da rua I soa, G3. 
Epilucio Pessôa, n. 527, lendo 4 Ensina-se violão (curso no-
quartos, 2 salas, cscriplorio, 2 . turno) mensalidade 10$000. 

As 3 maravilhas_::de rn31 ! 
Hisceitos "Caramujos" kilo 4$000 
Pão SOVADO um $200 

saneamentos, jardim, ele. 1 Desenho (pela manhã) mensa-
Aluguel 300$000. Yer a qual-, !idade JO,;OOO. 

quer hora e trular na mesma rua .-\cccita.111-se. creanças para 
585 curso pnmano e preparam-se 

· alunos para exame de admi s 
são. 

Enterros a automovel 

jA FUTURISTA j{&~;~ 
Especialist~emcalçadosso· CLAUDIO LEMOS l bre medida e ~ preços 

ex cepcionac: & 

Corivem notar que todo o s, u 
conjuott,) de a tistas é o mesmo Ca 
anti~a "Sapataria Const.nt1no" tendo 
á frente o competen 1e mestre 

LUIZ DE FREITAS! 
1 

que esta apto para se, vir ao mais 
ex,gente fre-guez. 

Rua Maciel Pinheiro, 177 

. ~=a~:';.~s:;1;:!taás~ ::~";::::;. t 
ás 11 ba manhã, 

No Gabinete do i 

Dr. C. MIRANDA RENRIUUES 
I i'::'\ 1'l \ DlQU DL CIXI.\$ @) 
~ 1'. óOl-1.•Ai\D.\ lt 

Pão de MILHO um $100 

Na PADARIA PAULISTA -J. \'ENOE-SE UMA \TACCARI.\ VENDE-SE A CASA N.' 575, A li,•••••------------------~ 
Gomes Carneiro & C. • - Rua da E~l C.\13EDELLO \'endc-sc RUA DA PALMEIRA, com as 
União. 67 - João Pessôa. 1 em . Ca!Jedcllo ô vaccas e dnco seguintes accommodacões: salas 

'.10vdhus de raça, um nonlho, de visita, espera, refeições e 
'ALUGA-SE a casa n: 629, á 3 garrotes e .J. garrotas·.. . 1 cópa, 5 quartos todos com janel 

avenida Juarez Tavora median-
1 

Quem pretender dmp;:c .ª l las, sendo um para empregados 
te fiador idoneo. Tr'ata-se na me~_ma vi lia ª Padaria Coe- cozinha, dispensa. 2 b~n_beir_os e 
Secretaria do Montepio no Pa- lho · 2 apparelhos. Tem 01tao hvre 
lacio das Secretarias. ' ,. I - 1 bôas áreas lateraes para jardim 

- ,. u ga-se além de vasto terreno todo culti 
av!!~~E-J~pitfu> ~~:s~e;ba, 31%! , . vado com fru~tei_ras de qualida 
sala de visita sala de jantar dois A confortavel casa n. 117, a I de, na sua ma10ria enxertadas. 
quartos, cozinha, banheiro e a,'ppare- rua 13 de Maio desta capital, A tratar na referida casa com 
J.l1o sanitario, a tratar na mesma. com acomodações para grande o seu proprietario. 

VENDE-SE a casa 607, familia, a tratar na mesma rua -
na de n.' 12;!. I MATTAS DA PENHA ~ Ven 

li Rua Duque de Caxias, a , de-se madeiras de qualidade pa 

tratar na mesma. Bom negocio I rn cousir_ucções, preços sem 
. competenc1a. 

PONTO ROYAL - a ~GOO O \' e 11 d c-s e o P r e <l I o A tratar com Epaminonda~ 
metro, na Tra,essa Amaro Cou- com terreno foreiro de 12 de Souza Gouvêa e Paulino dor 
linho n.° 5 (Rua do Pertinho). l ')" l 'l · 1 Santos Coêlho, á avenida Jun 

me ros por -:-D, ac li~ sec ~ rez Tavora, n. 397 e rua 13 d, 
VENDE-SE mr PEQUE:'-:0 da 1: IgrcJa Bapl 1sta, a maio, n. 81, respectivamente. 

'EC:OClO - C01~1 .. ,·,ti,:is a rua !JeaUIT[XIÜºC Hohan, 
rclalh_o, ponlo sol I r1wl ,. c:is:1 18() opl imo Joc;il p.:ira 
pruprta, com eom11wdo reg1d;ir 1 ' . 

para pequena famili,1, ,·0 11 1 COllllllCl"Clü. 

agua, luz, saneada: a lrnlar Oucm prelcndcr adqui ­
na mesma. Rua :'lfac1el P111hc1- .. 1 ~ 1· ,··, . , · \ . · 1 D 
ro, n.' 535 . 11-0 c111Ja-sc ar ,erncn . 

.\dauclo, 32 - H.oggcr . 
ALUGA-SE - O sobra- ALUGA- E A CASA N. 611, A iwA 

do á rua Duque de Caxias DUQUE DE CAXIAS. com agua cn­

n.º 555, pelo preço de . . . . ~~;1~d~ee ~!~1tw~ 1tf;~a,r á rua Pcl'3~ 

NA PJtAIA L>Jo; 'l'AMBAú -
Terr('no á vcndn - Vende-<.t 
u111 lern~110 Jta praia acima, me 
tlindo :30m x 50, com diversos co 
queiros fruclifcros, todo cerca 
do, fornecido com a estrada de 
rodagem e a rede d e illuminação 
clcrlriea. A tratar com lgnacio 
Pedrosa, na Caixa Hural da Pa 
rnhvha (Ili com Antonio Paiva 
na Í·ua Dircila n. 295. 

,..~~~~~ ~ ~ t M l l""'~"'G"'íl"'"'tl"'./""\I ::~::::~::=º::= : DE 15$00º, .\ l •',\lllllC.1- Ht:I.J .\-1•'1,0ll O ) 

VENDE PGR 5$500 Cl!EIO COM OS ~EUS PRO ) 

DUCT05 DE 4 ',U'Í> IDK\I,, lJ .\I, \S 01; ) 

~ t'Hl-(.;'J'.1-S, . ( IHICOLA'l'ls lilll t•ó, ETC ~ 

( 

? 
( 
( 

~ 
( l 

COMPANIA DE NAVl::GAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior em preza de navegação d' America do rui -~---

End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. Santcs·Eelér.n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O p.quete COMAIIDAHH RIPrn O paquete JOÃO Alf8l00 
Esperado do sul no di , 22 de ou· E,perado do nor!e 110 dia 23 de 

tnhro, saira no mesmo cita par;1 tt11l11hro, sahirá no mesmo cl1a para 
Nalal, Ceará, Maranbào e Belém. l{ecife, Maceió, B.ia, R,n, s~11los. 

Paquete SAHlARfM O paquete DU~UE 0[ CAXIAS 
Esperado do no,te no dia 30 de 

Espe ado do sul no dia 30 de ou- outubro, saiiá no mesmo dia para 
lubro, sairá no mesmo dia para Recllc, Maceió, Baíd, Rio, Samos. 
Natal, Ceará, Maranbão e Belém. 

Linha. ~a.náos Euen,:,s .Aires 

O paquete CAMPOS HU~ 
Esperado do norte no dia 28 do correule, sairA no mesmo dia 

para l~ecafe, M,ceió, Baía, Vitoria, 1<10, Santos, Paranaguá, Anto­
nina, 1?10 Grande, Montevidéo e Huenos Ai,eo. 

Linh "3. Areia. Eranca-.Fo.cto 
..:::.leg:re 

Esperado do norte no C::~u:! :o S:cRr~~~~e, s,irá no mesmo dia para I 
Recife, Maceió, Elaía, Rio, ~antt•, li10 Grande e Porto Alegre. 

---
Linhs. ::Sio. ~anáos 

Cargueiro tAMP. s-
Lsperado do sul 110 dia 20 do corrent•, sairá uo mesmo dia para 

Nal•I, Macáo, Areia Branca, Fonalesa. M.ranhão, He1e111, Ob1dos, Par111-
ti11s, ltacoa11ara e Manáos. 

Cargueiro GUA F.ATUBA 
) Esperado do norte no dia 24 d<J corrente, iairá nu mesmo dia < para l~ec,te, Macr1ó, Baia e Rio. 

t 
~ ~ A Compania recebe cargas para Santarém, ItacoalÍara e Manáos 

~ 
com tr•nsboroo em Belém, e para Pclo1as e Porto Alagre a han,bordo 

(
\ no Rio Grande. 

As reclam~çõe,i de faltas e avarias só serão aceilas por escrito e 
dentro do prazo de três dias após a descarga. 

( RENDA PRIORI & IRMA-OS R.•.PRESENTANHS NE&TA PRAÇA I Para i>emala lnformaçõe• com O agente, 

(~ ' COSENTINO & IRMÃO ) l'3AISILEU ( ;OM Eb 
F.mlforlo :PRAÇA IIIACIEL PINHEIRO N·" 11. 

l UA f>ADRE MUNIZ 127 147 liUA "'RAO DO TRIUMPHO 446 5 
o Armasena: Praea l ,õ d 4• 1'on:u1hro 

(( J)l·fONE 6025 EECJ:FE ) FHO NE N.' ) rnm { tsCliTOklO 197,. -- JOÃO PÊSSÔA ,,1 
I ARJ, ASENS, 53. 

evvvvvvvvv'-'v'-' J\-/vvvvvv~vvvvvvvvvvvvvv ----------------------------



A UN!AO - !eiça-fo!~a. ~O de o!!tu!no de 135! 

dele, da mesma Companhia u (Autos, 1 assinava e5ses e outro& oficias, tem 9 

fls. 142) r:=-- coragem de vir hoje afirmar "que o 

a~i~is;;i~~;
1~'to ;~d~~j',;:.~.\~ 1! SABONETE !t~~~t~~t!ª~!r~~n~~:~t~º~"-';,:W~ 

seis anos", (cit. Decr. n. 434, art. 97, E TOILET TE ces, ficou feiLo dcpositano de todos os 
~ l. º). E o sr. Domi11.gues declara cem bens hipotecados, de todo O acervo da 

A questão da Ilha Tiriry 
-------~ e-nfase: - "Que é de faLo <.lirstor da empresa! (Pet. in., fls. 3, Hem 8.'). 

Companhia Industri~l Cimento Brasi- EU e A Lo L Por outro lado, Paiva Valente & e.• Razões finaes apresentadas pélo dr. ::. '.'~:C~~f i~>quarcn(a ano•". <dep. f~~~u~,c~vª~ :nâ~t:v~,~:.,~~~ 

Mauricio Furtado, Procura dor C~l~i:;~i~~~ r~e;~!(õef,, ~;o.~1~ts~,,~~~~ ~ - - - = ~;~~/18!~~~5~~n~l~e,~}~~~d~cf~l~~ºnif;, 
Geral do I; Sta d O ;J;;~.1;:~:n~:;:'::í:º~1~~e'.;~1;!{~:~~ ~ .Mm DE ETTCALY;;;TO '~~J~;:~:::::,;:0 ·::~::

0

0 :::~::: 

Abrimos espaço a seguir "'?· visavam ev,t.ai o dolo a simula- au~~i-i,~1aJ~· s~t1,e este assunto, 0 si, --"' A FlTA VERMELHA ~~u11~~~: ~~~~~;~~~~ J...."1fi~·=n~ 
para a publicação das razões cao, a fraude, essas f01am pastas é. João Dornmgues Inmtou-se a d1zer ~~........... qu-e d1spend\a 150 a 180 mil réis rnen-
flnaes produzida& pelo dr. Mau- margem porque, embora as soc1eda- .. que a d1spos1ção dos Estatutc, so I sais <certs f'3 147 a 148) 
ricio Furtado, procurador ge- df:3 desse genero sz destmzm ª mob_1- J:.frm1tmdo a 1eele1ção de duetor nos po1que não acharam preca no meica- Mas, quando o govêino dctermmou 
ral do Estado, na acção de rei- lrnar capitais aquela que os nao I primeiros seis anos, foi alte1 ada, ao I do de;.ta1 t,'.! a sociedade ainda desta ess~ pohc1amento da Ilha, em qu~ es­
vindicação, movida contra. a possma. so tinha uma .....Unahda!le que lhe parece (Dep p,ess fls 142 vez não ccnsegum os cap1ta1s com que truio c:,e en0" . .mt1ava O mate11aJ da velha 
fazenda estadual pela Socie- Tomar àml''.3110 emprestad,0 1 v) teria montado uma lmda fabuca qu~ fabrica? 
dade Anonyma Companhia ln- A tal sociedade se diz constituida Diz mais o sr. Domingues •· que foi naturalment~ lhe dana imuto lucro E' o proprio João Domingues que nos 
dustrial de Cimento Brasi- em agosto ele 1890. "com o capital eleito pela a,~sembléa extraordi11aria perdeu-se esse lucro; quzm é O r ~s: responde com o documento que juntou 

lziro. 1 f!ª~~a~o c~: ~O~i~º~!~f :iv~1
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Meritissimo Julgador. nimar a velha Fabrica da Ilha de sembléa de 1920 foi a ultima realiza::!a Doming·ues. narics encarr:ga<lcs do exame: _ 

Muitos gestos humanos e deshu ­
manos nos teem impressionado pelo 
anojo, bem poucos pela coragem com 
Que ora se vem á face da justiça, 
em nome de uma sociedade anoni­
ma que não é mai5 do que um senhor 
João Domingues, ou de um senhor 
João Domingues. que quer á. fin~ 
fo1·ca ser uma so~iedade anonim.:1 
def~nder supostas relaçõzs de direi­
to, tão lendarias e grotescas, que 
mais parecem pass3s de espiritismo 
proflss10nal. 

Afirmava-~ que a "Sociedade Ano­
nima Companhia Industrial Cimento 
Brasileiro", por seu Diretor Geren­
te. pretendia reivindicar do Estado da 
Parail>a a Ilha Tiriry o:im uma fa­
brica m~nta.da, lucros cefsantes e mui­
tas cous2-3 mais, no valor de quas: 
3. 000 contos de réis. 

Iamas entrar resolutos na discus­
são dessa reivindicatoria, abrindo ner­
vosamente o nosso Lafaitte, quan­
do, ao abrir dos autos, se nos depará­
ram as coisas mais ex~rauhas e íncri­
veis. Que vi.mos? - Não ha socieda­
de anonima, nem sêde. nem direto­
ria, nem gerencia, nem coisa nenhu­
ma! 

Tudo invenção, tudo fantasia! Fan­
tasia e astucia com que ha tempos e 
sob ameaças de - demandas, se vem 
assediando o Governo do E:::tado com 
propostas de negociatas indefensa-
veis. 

Relutou o Govêrno. O espetro não 
desanimou; ei-lo cm fim no Pretoria. 
Mas arrasta-se com a lentidão e inse­
gurança de quem am~aça com armas 
d:?Scarregadas. 

Vejamos a historia conwvente d~sz 
malassombrado jurídico. 

Tiriri, de fogo morto desde 1888. pela Companhia autora··. (Dep. pe~·1., Quanto a:> material da velha fabrica "Qu.e quando com e,; seus ccmpanhei-
Em 1892, tratava a companhia de fls. 142). E' incompreensivel que ·:> ::r. aband ::mada, o 'ir. DJ-mingues ainda rcs de r....cm.i~são a que a~ima s~ refz­

mudar a sua sêde para ·2-sta Capital. João Domingues seja diretor "ha qua- e ma.,3 mcis1vo D1z êle - "Emquan- riu, .foi _á Ilha Tirirí onde era a fabri­
onde a fabrica permanecia inanima- renta a.nos, tendo sido eleito em 1908"; to a CompanJ11a CU1dava de fazer dm~ ca ae cun::nto, encontrou muito estra­
da. Entretanto. já se dizia em mas-::> que é evid .: nternente impc.ssiv::l J~eíro com os titulos suprá ··, <as ap-::,- go nos edificios ou casas da fabrica. as 
''Assembléa G: .:: ral )E:,ç'f·ao1·dinaria". é que o sr. João Domingues seja atu- llces do Est~d.o), -cs d ::> predador2s da I por.tas destas todas escancaradas, ca­
(Não ha noticia de nenhuma assem- almente diretor por uma eleição de fortuna alheia roubavam, devastavam çamba.s, tudo desorganizado, e até a 
bléa geral ordinaria. a despeito das 1920, porque a isto se opôz. a lei que a I. lha do TiPiri, sé:'.,z .da fabrica,·~ dali I propr,ia ca~a de r- :,3idencia estava com 
prescricões legais e da exigencia do jd.z: - ''O mand~to de administrador conduziam caJdeirru:;, maquinas carros as portas escancaradas; que a1:1uelas 
?.rt. 17 dos Estatutos). já diziam os não pode durar mais de s.eis anos''. trilhos, sanaria., tudo .. até as' macl:!i: bem feitorias, ao qu~ pensa êle t&.te­
acionistas "quz a Companhia, como E quanto á caução? - O sr. Domin- ras. as têlha,s. os tijolos. portas das munha, já estavam abandonadas, e que 
se demonstra pelo balanc~t,e -extraido gu:s esqueceu inteiramente qu~ ne- casas: desmoronadas pelos ladrões ... , quando ali foi não encontrou pessôa al-
em 31 de julho, <1892), edava em nhum admin.is,trador de socied2.de an-::>- <Razões finais, fls. 162. v. J. ! guma que estivesse vigiando aquilo•· 
serias dificuldades financeiras, para nima pede entrar em exercício sem cau- A~sim acabou-se inteiramente a ve- <Fls. 155). 

:~ti~~· 2~/xploração de seu obje- ~~~~~da~rd!i :iap~~~ãu;r: ~ ~~!~~~ ~~a ci~~ri~: 1'f:a~·íp~i~~ !l~:,\~ed~;~: fe:e :c~~~~~ã~~~~;~i:. ªc~~ ·: ~eé-
Efl:tivamente a "exploracão de~e de ações fixado no,::, Estatutos. (Decr. como diz o 5r. Domingues, foram dcs: d:> govêrno do Estad.:> ' 

objeto" que está bem positivado no n. 434, art. 105 e a,'t. 11 dos E-:;tatu- moronadas pelos ladrões. 1 Extmta mais tarde a Repartição de 
al"t. 13.' dos Estatutos. isto é. arran- toU:io fantasiavamc.s. pois, quando dis- • ras, estanddo à, Ilthª1· abandonado, ~bras Publicas, que ded ordelm. do go­
iar dinheiro em.prestado, iá não era w

1e a se apc erou o 1 a iano Felix de v rno, se encarregara o po 1c1amento 

co;! ff8cJ~ e~1tt~mc:;.~~i:ii;;:~ngana- ~~n~~séde,n~mh~i~~g/ªn~m ª~~~;::'t!'. ;~~~ fe:º~';:e1ti:-~~t~;zi~:~ii{i~rs s~~::~~ •
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emprestimo teve a gara.ntia hioot,~- t~~~:~ l~iue ma~po:i~01.!sa 
1~~:m N~~:! 1~nJ~~a q;frif.ºJ~r~~~f p~g!~1:ifi;0/!i~ ~~: u~:~u·l~ v~~~~~~!úla~;ry-iJ!~e:~~ 

f!{i~~ ~elhhdfº~ot~'Wn!\8~ 1ª d~~~nCÍ{ cheia de penalidades do aue a lei govêmo federal, <cert. fls. 80), pnpôs pelo dono'", ífls. 165, .. ) . 

"scb a vigilancia tremsncta·· dcs cre- el~rªi1924º e[g;!~)ác!ii~~eM.:m: :-~ ~~f :e ;~~;~!;d~~f!~ç~on;;~0;;~.~~ .~~ inf~\1 ~. it~n~,!~~· d~ ~:P~1;1s1~!: 
dores· de Almeida: - "Ha neste mc.ment.o então juiz fed eral dr. C2.ldas Brandã-..; , g.::-s e'~ Tirirí foram consequentss de 

Mas vo!temos á original constitui- ·~m plena cidade do Rio de Janziro, um cerno se vê dos documentes por êl~ eventualidade imprevista, pelo dono! 
cão dessa sociedad~ anonima. !xemplo flagrante da s,imulação d~ uma prcprio jmitos aos autos, fls. 78 .3 168l. Em 1906, o govêrno dQ, Estado decrc-

Está na ata da fundação. ás fls sociedade anonima sem acionistas, e Vêja-se a c-onclPGão da sentença: - tou a caducidaide das apolioes emitidas 
11 a 17, que "Ficava dispensada 8. atê sem aG proprias ca.ut:las das ações "C1nsiderando tudo i.5to e o mais dcs em favor da Companhia,, ficando assim 
anllação dos bens oue constitui- que, sendo ao portador, ficaram du- autos, julgo procedente a açá3 intzn- sem objeto a hipoteca que esta fizera 
amo ac-zrvo ·1ociaJ" (fls. 12) e que rante quatro an!)'S depc:sitadas em um tada pelo diretor g3rent= da C::m1pa- €ln favor do Estado. (Decr. n. 300, de 
"Não havia lagar o deposito de 10% banco, sob um só nome, :~em exceção de nhia Industrial Cimento BrosiJ.; iro. 1 de agosto}. 
ex irrido DP.las lei5 vigentes·• (Sic.> nenhuma, nem mesmo para justific:ir i.rr.prc2.dente a oposição e assim con- Desse ato o sr. João Domingues 

Entretanto, et·3as leis vigentes e il.i- a caução dos pretensos e ficticios dire- deno o réu -e a opc;nte, na forma do .. teve então ciencia pela leitura <la fo­
am taxatíva~ente:-"E' nula de pJen1 tores, que nunca foram eleitos e qu~ p:di,do, á entrega do dominio util da Jh'l oficial", (dep. pess., fls. 142, v.) . 
direito a S'()CEdade ano.!1ima na qual nenhuma prova autentica pc:lem exi- Ilha Tiriri, á retirada da ligação ar- 1 E'. por C'Jnseguinte, puramente irna­
se actmitir::>m. á conta d-e capita! bir da legalidade de sua investidura'', tificialmente feita a outras ilhas, cn- ginari.o tudo quanto se arquitetou paca 

au!~ ~~l~eg17e 
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~ºi;s~l~::eito~io ~~~ ~:~;; ~ºe':!~:U~~e!~º:,:::1 i!~r;~o1:,·~ !b!1!f1~~!~d-; d~Pl~~~;~~;ua~r~n~~1~; trcgando êlcs tambcl)l os rendimento:;.· 1 arr~nfarctao !·::tado uma efovada soma, 
isso uma "fehre d~ sociedades anoni- <I:J:3ci·. n. 8.821. de 1888. art. 34. <" haver sido simulada a exist::ncia ficti- ~~~ 1~~ ~e!~~~i~~~ .. e danas que se liqU1-1 ª ~~~;ºse ~o~:e~~(!1f:~,:::~'ue não 
mas" Que, a despeito da tutela do Es- Decr. n. 164, de 17 de janeiro de 1890 eia de::sa s3ciedacle anonima, com di- Agora quer João Domi.ngw•s reivín- cabe), uma ação de indenização contra 
tado. quanto á organização, se torna- · art. 6. ". § urüco>. retores falsos, que nunca prestaram dicar novamente o dominío util da o Estado, peles roubos e depred.ações 
ram por toda parte, no Paiz. uma hor- E quanto 80 deposito de 10<(": _ caução, com balanços falsos em que me~ma Ilha Tirirí. contra o gnvêrno havidos em Tírirí, i.lha deserta a wna 
renda industria de falsos "finacistas, "As sxi-::dades anonimas não se l)()- figuram cauçõ.es de cautelas àepr-;it-=i- des~::- Esta.do! E a atual rzivin1ic::i.çio legua da cidacte. com a maré de per­
jogadores e sioofantas,,, interessando dem definitivamente constituir, ~inã:i fas em outro n~m.e na Banco Portu- baseia-se em atos que S?. dizem praU- me10, 12ssa ação teria vigor em 11 de 
não raro a politicos inescrupulosos e , · d b · guês --chega-se ao cumulo de ~er 1,u- ca. ·::;s pelo governo em 1896! Alcg1-E3 abn1 de 1929, quando foi proposta? 

rirm~~Z~h:bej~:e~~~an:i.1a ~~\asi~~ t(dtt! ef:U~~J~~ltg dc~o~ff~~l e~oti~ :!r:~lét~mfneªJi!i:~~·~l~~t~t; .dt/~;~r~ ~~l~;OO d~1g~, ·;)~~~/ci~~i:;~\~~p~{;~:= ! pr~:~~\~a:ut 
1
t'iiorp?~fu~i\nt~:~~ 

do as praças do Brasil" a um abis- ~ª~:ai~:a~~s~~o~g,~ê~~.~
1
~u·!ub~;'~ e Jusrisp. 110 Brasil, WJl. X, agosto ele rio ' '! testo para i..nterromper €•358. prescrição, 

mo economico e financeiro", si a tem- esse fim s,e suj,:itar a éla, á ~sc:>lha da 1924, pags. 106 e 107). Caba aqui o que afirmou um no,tHcl I rn.s. 60) . O prc'cesto, porém, foi intcr-
Po não acudira o Govêrno com o De- maioria dos subscritores, a d.ecima par- act,.cgado, ao ter n:;ticia da prelem3 ' pcsto e intimado em 26 de julho d~ 
ereto de 4 ele julho d,3, 1891. te em dinheiro. do capital subscrito•·. acã:,: - "A reivindicaçâ') da Ilha Ti- 1 1929, isto é, mais de nov3 ancs, depois 

'f:: o que nos diz Fernão Mendes em (Lei n. 3.150, de 1882, art. 3.u; D~cr. rfrí. juntando quem a pr~tend; WTia de ter entrado em vigor o Codigo Civil. 
s::m parecer apresentado ao Senado n. 8.821. do mesmo ano. art. 24: Decr. sentença, seria imbecil si não tra:::Iuz~s - Ora, o Ccd. Civil diz no "Art. 178, ~ 
em 1919, sobre O proj~to Inglês dz n. 164, de 17 de janeiro de 1890, a.rt. Em 1895, a C3mpanhia mi::la tinha se a malícia de se pr~t'.!nder que o jul- 10. · - Prescreve em cinco ancs toda e 
Souza ao Codigo Comercial. 8). feito em beneficio da fabrica qu~ fci gadar ignorass·3 coisas tão conl'"'Si- J qualqu er ação contra a Fazen:!a Fc-

" As reclamações continuavam ln- Como, pois, conceber-se uma ,,ceie- ·ntão penhorada por diverS-."S credor.•, nhas". dcral, Estadual ou Municipal, (N. Vll, 
si.stentes, afirma o notavsl. comer- dade anonima com capitaJ constituld.,.. de Recü~, (cert. fls. 45, v.) · Ning-u~m se ilucl::-i ! O autor pretende ' e a ação por ofensa ou dano causado 
cialista. e o desmoronamento econo- d~ bens que não foram avalia.dos, { Em 1896 a.pareceu nesta capital O dr. pcrtlas e dat~os, nrns p'Jrquz sabe que ao direito de propriedade, (n. IX). 
mico e financeiro ee anunciava tem~r-0- sem o deposito previo da decima partE ~ui~n;:1rub1!~ef:r~a~ºab1:&ª {]:~~~~~ âI·;~it~:ã~St~c~;r:~;~~-.1~~n~~~~~ g ;;~~ CC~Sl~~e:~~iç~: l~;t~e~p~~ís, estava 

~o ~~;~~~u: ~
1
~~~~~r~fn~~~i~eder:.re ~;~~~~~ª!:p~ci~eial;~a e;t~~::~~ assembléa geral ex(ra,ordinana, <fls. intmto com uma reivindicatoria Q"' Em suma, sustentamcs, com o mais 

foi notavel exemplo a do Rio deJa- gra cuja infração é insuoTivel porqu·· ~~)touº&~di~~~:~~,~~.q~ePu~~~~ºi~~: : 0 ~:c~º qª~!u~1~ 
1
~ 2fi~it s~~~~~;/~i~ filf11!~i~?dªaf!ºJ! t~~u~~~ figura 

neiro, de 1889 a 30 de junho de "a preterição das s~lenidades prescritas ma é O documento preferido por tais de provar. como autor na presente causa, é evi-

18~' · 0p3rações de bolsa, continúa. 0 r:d!~r~!Íi~~d~asd~~fe'!.ªode:i:e~fo~~~! empresas que, não agem "por via c1,, Verificado assim o despaut-=rio da dente; 

J.....,.o cambial, toda a sorte de atos não pode ser rel3vada pelos ju1ze.s, nem cerfidões como determina o art. 91 reivindicação, vejamcs por cutro la-do, A nuJidade absolufa, da socitdade 
'"'"' d 1 te . te d ' ( do D ec .. 434) si cab; ao Estaao qualquer r·:::sponsn- an:nima que o Autor diz representar. e 

~~:~~~:ve:;
0
ar~~::·~~~ii:~~o n~;~: ~n~ô~-~e: ~~-ei~.

1
~~r!f~eª~~t. ~~ Es..t:e <lr. Luiz Felipe ap.resentava-s~ bilidade nelo fraca+;so da Compan.bia partente; 

de honra, de carat,3r e de pruden- 1892, in O Direito, vol. 60, pag. 113; G. como diretor da Companh_ia e ta.m- e ccnseqÜente desaparecimento de sua A impropriedade da açã-a de reivin-
cia, deram ao Rio de Janziro um Cardoso - Çod. Com. Anot., 1. • Ed. bem procurador do Br. ~'?ªº Dcnun- ferramenta. d1cação, diante da sent.ença de fls. 78 
formidavel exlz-mplo de alucinação, pag. 412). guzs dos Santos que se . l" ia 1er o o~- C::;mo vimcs, a Companhia jizia-sz e 168 j::;s autos, é 1ndiscutivel; 

de au 
... sacra fa1nes. absurda e i·n- Mas ha melhor. A séde sccial da C. tr::> diretor, embora a puo ica arma a c::mstituida em agosto de 1890, C(;m . . o A prescrição da a~ão de indenização 
, " tal ata dissesse que o outro diretor capital realizado de 700 c~ntos d2 1·e1s, QL ~ per vei,tw·a coutesse, c0 tá ineme-

~~ia;~~v!~oº ~~:1~~1!!n~pu::i~ ~iocdeBjà~T:o~d(~~~ f:r:~ro~ê~ ~~ era o dr. José P into de Oliveira, t~nj:, por unico fi";l ·ª fabricaçfu> de diavelmente consumada. 
Ministro da Fazenda, Conselheiro abril de 1892, uma assembléa geral •x- (f\.:\:.:!.~\iom poderes ou sem êlc·,. o la- cu;!~~rr:1

f8~;t; 6;,~;~nhia não tinha DE mcritis, pela c:mclusáo da clefcsa. 
Araritn, entend3u dle/~r provlden - traordinaria, (essa sociedade só teve dino r::ipresentante l'Jgrou obter que o c:rn:egu}do dar um pa:so 112~~~ srntid0, 
ciar com urgencia." "Pericdo de lou- a·ssembléa·5 extraordinarias), transfe- govêrno 'elo Estado emitissz- 600 con~c.3 e já devia. á firma Paiva Valente & 
cura, acrecenta o fundador das Es- riu a. sérle "pau a capital do ~t.ado de aip.olices para ~mpr2star á fant1st1c::t C.", d.esta praça a quantia de vinte 

JUSTIÇA 

colas Livres. em que rarissímos to- da Paraiba do Norte, que seria tambcm empresa. E ~to nã.o admira, porque conl<l's de réis, só de conservaçãD e vi- João P':'ssóa, 10 d-c outubro de 1931 
ram os nomes c,ue se salvaram do o fôro para tcdos os seu,3 contra.tos'! no Rio de Janeiro, tambem "e:. fal':i".""S gilencia da Ilha. ccert. fls. 146J. - Ma.uricio de Medeiros Furtado, pro-
de:scredito. e b~m poucos coseguiram açó% judiciais que d~ m-esmos se diretores de .:,ociedades anonimas ·~ram A ins:;lvencia, portanto, da C'Jrnpa- curador geral do Estado. 
evitar a mais de:,oladora ruina". pudessem originar". (Ata ás fls. 19). admitid:}S a contratar cem a Prefeilu- nhia datava :;,e sua fundação 

Pois bem: foi justamente ness:1 E p::rte.rionn~n.te, sendo a séde aqui ra Municipal .. , cc. Mend~s. idzm, Naqu:Je ano de- 1896. a CJm;;:mhia 
épóea <1890) oue se pretendeu fun- na Para.iba, eis que s-e reúne lá no Ri.o ibdem)). qu8 em a.gcs.to recebera do ~:tadJ ~f 

--[:--:[--
dar uma sociedade anoni.ma com O de Janeiro outra a.ss~mblêa extraordi- com 45 contos d:ft'SlB.S ap:>lices. a famssas apoiices do empresllm? obtt-
J)Omposo nome dz "Companhia ln- naria. (E»a foi mesmo extraordina- Companhia conseguiu aninar os cre- do, já no mês de novembro oficiava ao QUAL VOJtONOfF! ... -Compllca-
dustrial Cimento Brasileiro," cu.1o ria! l e declara mudada para ali a dores de Pernambuco, que logo a::lor- fiscal do govérno, dizendo que não vo- çõ . 
capÍtal consistia pela maior parti! séde. novamente. e lá mesmo arqui- nt":ceram. ( v. cert. fls. 14!» . dendo <'-Ontinuar por falta absol uta. de 

Ridículos .. Com o Flbroge-

em certa maquinaria morta, arca- vou-f,e a ata. 20 0011.tcs. isto é. 20 ap.:>hC€5' f'Jram recursos imed.iatc.5 a serem feite·> d~s- nol ccn.segulr-se-á tudo. 
bouço de pes3.irna. fabrica oue apena'> Nada mais curioso. A séd,e podia s0r entregues a Paiva Valente & e ... des- pe.53.S com o p~ssoal de c.:>nse.rva9ão dc,S Vende-se na Pharmacia Londres, rua 
tivzra estertores de funcionamento aqui cu !3-COl~. M_as as tais assem~Iéas ta praça, .. para garantia d8·3 ~2sp .sJ;~ maquinismcs e fdificss :la fabnca. ro· 
cm 1888, e menos de 4% em dinhei- extraordinar1~ tmham que fW1c1onar de conservação do estabelecunento gava a Companhia, a fim de salva- Maciel Pinheiro, 128. 

ro, (si dinheiro havia!). importan- 1 sempre no Rio. g,~i;;,;,,
1
:,s ;~s:~~~~s a~35~u1!~ po~ r..:~~':;; n;o ~~ º~,\';,'~'~ inJ:ri;;.~;!\i;'."; 

~~sQ~! ~ri::fo~vt para as instala-1 ci~
1
~~ 1::~~~~~ ~;:~: ~ri,~:: ;~; mais qu,e as anuncias~e o Jornal do quem fôram hip~t:!cgdos tcd",s as s~ur 

--1::::1--

ECONOMIZE SEU DINHEIRO E deu-s~ por fundada a socíedade, I dois ou mais admlnlstradores ., ' <Decr. Comercio ". bens. qualquer providencia t('mporari~1 
embora os desrespeltos mais fia- n. 434, art. 97). E O sr. J_oão Domin- Vem daí a falta de numerario ·> con- que sem ser onerosa p~r~ o E,t.adQ 
gi·antes á legislação vigente. As pres- gues afirma no seu çiepormento pes- seguente impossll>ilidact, da Campa· conlr!bui.sse porém para r:,,guurdo de- PREFERINDO O TELEGRAPHO 
cricões mais sabias da lei justa- soai·• _ •' Que além dele depoente não nhia continuar a t>xplorar o seu objeto, quel~s bens". íV cert ã.s fls. 14?,. \ , 
mente as que, para cautela do publt· ha outro diretor neste Estado nem fóra ~~~ã~~ft~ op~de~~~ ~~~1~~~!/e;~ Entretant::> o sr Jnão Domi.ngu 'i QUC' NACIONAL. 

ll~l""\,....._,......,,....r, l""\l""\l""\l""\l""\l""\l""\l""\1"".I""\/"'• 

~ DR. JÓSA MAGALHÃES 5 
EGtado os tais lucro:s cessantes na 1m- ..---

Portancia <le l.4CO contes... 1 Doenças- das senhoras I 
" (MEDICO ESPECIALISTA) ) 

f AZ 1./UALQU!!R TRAUMENTO Ml!DJCo 1! OPl!RATORIO DAS DOENÇAS DOS ) 

Reald~L~f~I~, O~~~º!·,.:;~!e I! d~A;~;:.::, 242, ) 
Con•ultorio i Rua DireU•, 504.-]oão Peaaôa ) 

-----~-~~~~~~~~~~~~~~~-

De e.orno raciocina o sr. J~o Do~ 
mingues: -A Fabrica Tlr!ri parali- < 1 PER A<.; Ô 1·1<; - PARTOS 
zou em 1888; em 1889 constituiu-<r D L w 
uma socL~dade anonima para expio- r auro andnrln{I I 
rar essa fabrica. o que nunca POUd • • "- "'--' 
fazer porque nunca achou auem lhe I M111l 1·0 1la Maternida1l<• - Cirurgião da Saut.11 C:, sa 
emprestasse dinheiro; em 1896. a so-
ciedade Já desenganada, valeu-s, do 

1 

( ' O' S l 1, 'I ' O ll l O R 1 -' n t ll l•: l '1' .4. 
Estado; mas o Estado tambern não TtL~Pll Ne. (J~ RESIDU CIA N ° 20. 
tinh• dinheiro e emprestou nor "PO- - ,,.,, _____ ,__.,,,,..,,....,,...,,......,, .... ....,.,....,,... .... ...._...:, 
1!,-.rsc:: •1_p0li,.. ,:; n.;ri tl1·~r~rn "'P""'" 1 



PARTE OFFICIAL 
ADMlNTS'l'RA{.:ÃO no EXMO. SR. DR. AN'rHENOR 

NAVARRO 

<Conclusão da 2.~ pagina) cial, referente ao periodo de 1 <t 15 

rfio foi pa 170 em tempo opportuno. I:? 1 ~~4i~~~to~te - Pague -se 
8 

quantia de 
u respectivo conhecim'::-nto faz p:·m·a I Dos o.perarics do Repartt('ão de 
11estes autos: Aguas e Esgotos, referente ao mrio-

con$.iderando que da defesa nµre- do de 1 a 15 do andante - Pague-se 
sentn.da pelos infractores Felix Ta- a quant10 de 1'1 :689S170. 
vares e João Pereira de Araújo. )1a- · 

da ha que possa destruir o ~uto ,!e EXPEDIENTE DA RECEBEDO~IA 
apprehensão. no qual está posltiv1-
mente cara~teri~ado o ~ntrabanà'): DE RENDAS DO DIA 19: 
- julgo pro::edente '.l 1.ppr.zhensü.() 

~en: :i i:.ixi:li~e .::~~~~e e ~Jt~r~= Petições: 
bllo de propriedade de Joá:J 'PPr~irn. 
de Araújo. mandando entregnr a'i 28 
caixas de kerosene ao sr. Luiz Pau­
lino. 

A· Mesa de Rendas de Ttabayanna, 
para prcseguir a acção nos lcr1Yo0s 
dos artigos !G8. 169. 170. 171 ,, 172. 
do Regulamento 43, de 1892. 

De um recur~o mterp~sto peJo ~r 
Miguel Bento, sobre uma multa 3 p­
pllca.dn pela ;\!esa de Rendas de ft'.'t.­
bayanna, por falta de legenda em 
30 -saccos de café. pertencentes ao 
supplicante 

De José Diôgo Ferreira, á dire::.:to­
ria, requerendo cksembaraço, lnd.•­
pendente do imposto de incorpors.­
çãc. para duas caixas com graxa rrn.­
ra calçados e 3 rolos de sola - üe­
ferido. á vista do contrn.clo de isen­
ção de imp::>sto~. concedida :i firm9. 
pelicionaria. A' 2. · Secção. 

De Marques de Almeida & C:a 
estabelecidos c:om fabric:i de fi:iç~,o e 
tecelagem de juta :-m Campina 
Grande. pedindo dt'.1i,emt:araço, inJ,~­
pendente do mesmo imposto, .oara ·~o 
fardos de jula e um sacco com ta­
cos de c-0uro oarn ·l-eares - Jefcr. w, 
em face do d.1:c n" 1.510. de :J Je 
maio de 1928. A' 2.' Secção 

"Visto e examinado o presente. re­
curso inte1·posto pelo sr. Miguel '3en­
t.o de Aquino. commerciant;.> na :i­
dade de Itabayanna. sobre uma mul­
ta app!icada pela Mesa de 'l.endss 
local. por falta de legenda em JO sac- UlPREXS.\ OFFICIAL 
cos de café de proprizdade do ·ecor­
rente. e E!-'ta rep:1rtição recolheu. hont~m. 

aos cofres do Thesouro do Estado, 1 

impcrtancia ele 231$000, concspon­
dente â renda cto dia l 7 .jo ..:::orrent~. 

considerando que, nesta Secretaria, 
não consta o sr. Miguel Bento de 
Aquino como proprietario de ~:stabe­
Iecimento fnb1 il ou induc:uial. ·:! a 
prova é que não mnntem ·:'.J:1ta ·::>r-
rente com a repartição arrecadadora REGIMENTO POLICJAL MIUT \ll 
local e nem está sujeito 1 ~przsen-
tnçlo de quadros demonstracti\'OS rla DO ESTADO 
produccão; 

considerando que as merc~dorias 
- conforme resa o proprio aut~ de 
infracçã.::, e multa estavam :ieposita­
d=i.s em estatelecimento commercial e 
nfo industrial fabril de qualquer rn­
t11reza; 

considrrando que os decretos ns 
400. áe !90Q e !. 406, de 1925, apen,s 
s.e referem a "estabelecimentos" on­
dr se fabricarem ou manufa!:!tur:tr::'!m 
gene-ros cdec. 4001 e •·usinas e , n­
genhos. bem como ?stab2lecinL·ntos 
fabris de qualqHcr natureza·· 1 àec 
1. 40.Jl, nada e:.:igiudo dos demn is es­
Labelecimentc'i ele comm::-rcb; 

conside!·nndo final~nente. pelo que 
acima fica exposto, que a pena 'lP­
plicada não encon tra apoio nas J~ls 
que rcg;em a especie - dou p:·ovi­
lllE :1to ao recurrn interpost::>, julg: n­
do inpr~c.2dent~ n multa 11~1r,"sl 'l 
peln. Mesa de Rr!1das de Itabayann 1. ·· 

EXPEDTENTE DO GOVERNO 
DIA 19. 

Folhas· 

DO 

Ccmmando elo l." Batalhão do ne­
gimento Pchcial Militar - (Auxi1;:.ir 
do Exercito d,, !. " Linhal - Quartel 
em João Pes,·óa. 19 de '.)Utubro de 1931 
- Serviço para o dia 30 (terça-feira>. 

Dia ao Regimznto, 2 ·· tenente J:..iã.o 
da Mctta Silveira: guarda de PalaciD, 
2.· tenente Franc.ie.co Mangu:irn; ad. 
juncto de dia, 2." sargento José Quei­
roz; guarda da Cadeia, 3." .sargrnto 111l­
zael e cabo José Araújo: guarda do Pa­
lacio, 3, ,, sai genta José Severin::> e c::tbJ 
Jcsé Olivio: guarda do Quartel do Btl., 
caba Franci:::J P.erçira de Paiva; guar­
da do Quart:~ do Regimento, cabo S..:­
bastião Alves; re.i"Jrro do Thes:)uro, 
cab-o Joaquim Eleutherio; patrulha, ca­
bo Si11·estre de Lima; dia á EM., cuto 
Jo.sé Luis Correia; 01dem á S O do Bd .. 
soldado Luis Nunes: ordem á C O 1D 
Regime!1to, cab) JJ.aquim Martins; p:­
QlJJ' te ao Regimento. aprendiz J,,ão 
Teixeira . 

Dos cpcrnrio~ d~ Imprensa I 
Annexo numero 210 - Uniformes.· 

'knkíl 

Offi- cc~~~i~d~nt~~~~:1rt::~ 11:alC'oní, capitão-

BALANCETE DA Rit.:CJ<:ITA E O:ESPESA DO 
MlJNIC1PIO 

Saldo do dia IG 
nPceila do dia 17 
llreeita do dia 19 

Dr~peza do din 17 
Despeza do dia 19 

Soldo parn o dia 20 

No Banco elo Brn.;il 
N:1 Caixa Hural 

.l!:m (·Oirt' 

EXPEDIENTE DO DIA 19 

4 · 878$382 
7 0-!7~400 
1: 964~400 

10 :204$050 
865~700 

2!i8~31111 
1 : 022$300 

1: 539$832 

Jofw Pcssún. 19 10 031. 

.l. Carvalho, 
tl1eswlrclro. 

13;8905182 

li: OG9S750 

2 :820S432 

2 :82DS·132 

Petição rlo dr C:)1u;ulto1 Jund1co mantenho t 

I 

de do decreto n 3 524, de 28 d• agos o 
de 1918 - D accô1do cnm o pa1ec • 

1senção 

un~;~ c~~aºt~dt?~ct1~a·~1f:r~a6~r;i;~~ A D 1rect'Jna de obras_conv1da cs 11_, 

nheiro. n. 225. _ Pagando os impostos Ra~mundo Noi:ia t
0
0. e Jo.ao 1:f~~ci~co a& 

cic'\lido~. de accôido com a informação, SU\a a compa1ec ... 1em a Pl ... L1tma. 

cl .. ~i~~-is vtc~nt13 de Frªitas piin l Ef_tá d~ plantüo. hoje. (201, a Phar-
abrir wn; offlcina, ie sapa~iro. 'á nin. 1 macia Mm erva, á rua da Republic:.1 
Maciel Pinheiro. n 177 - Pagand) º/ ':o· '.O __ _ 
1mJ:."!Sto a qu. ~ ta suj~1to, cone :lo a ---

hcÓ~ç~~nathas Careeas, cf!crecendo s t I d F A 
200 OC:J p'.>r um teneno_da Ptefeitura, ecre ar11 a azenua 

á rua Dlogu Velho. - Nao ha o que de_/ 
f ·rlr, em vil'tud da d.sist-fncia do in-
tu-e :>ado. São c:::mvida:tcs a comparecer a . ~s:\ 

D:; L?o 1ardo Mais Vinagre, p.dln "i:> 'Jecretaria pa1a rrgularizar':'m 1s <;Zl', 
dil'~nsa da muJta que lh? foi imposta. prccess:1s.. os interes.sad3S dis.crimint -
vi t'l tu- · atL"tleilo em tempo as exi- do:, abaixo 
gencias da Priefelturn..-Att n:::len::lo que Secretaria do Jnt4'rior J. J. PuhJJr:1. 
o P tlcl"IIJl!.3 logo qu, foi intima ,u Helveclo ctc Mac.êdo Lima, 271 JOO; 
p1omptlficou-F,e cem PJ" ,tl!7..a a atl~- Banco du Brr il <C:nnp. Melhoromen­
fnz,r as exlgencias :ia fü:allzaçlo tcs de Sàn PJt•lo> S. Paulo, 3 ·nG 90J 
~mo realm.,.nt, o f z e ccn idernnd:J Secretaria cl:1 Seiruranca Publica --
tratar- e de e ntrlbuint> dos m1 J ,flarrcs & Filho, 158 000; Lloyd Brn-
p ntua 3 olicllo nn pagam nto 'lo llelro, 96 ~DO: Jofio Serrano de An-
lrr•qioctcs. dLsp no da multa lmp s' 1 drad ·, 185SOOO. 
mnn<iallllo qu faça o devifo cai ~rrrrtaría .\. C. I. p Obra.s Publln•; 
e ll í1Jmcnto - D Scverin;i c, ta <Patr:mato Vl:-l<1l 

D J M,rladoNasclmtmt'.),p,dm ele Ncz.e1 1, 103 500; ,José Romnn,, 
( :> di J.J ru '.l do :mp t'J de que é '1 ca Silva •Patr"nato Vid~l d"' Neg . .:1 -
v dor, d uma rrn na de alfnlut~ 6. 
prn~·n P dro Am~r co. por t l uc1b l 
t ni e e ramo ele n g cio - F.m f e 
ctas informa,.fx mant, nh') o d píl­
cho d· 21 cl nhrlL 11J lton o o qu -
r t• ao p~ ,lnH1 to do ~ ,~ q11 

i REPARTIÇõES FEDERAES 
TELEGRAPHO NACIONAL 

COMMERCIO, INDílSTRIA , 
- A ONI!LO -

ASSIGNATURAS 

Por anno ............ .. 
Por semestre . . . . . . . . . . . . 
Numero avulso . . . . . . . . . . 
Numero atrazado (do anno 

Dollar 
Peso ouro e U ruguayo) 
Peso papel I Argentino! 
Belga 

48$000 O mll rél.s ouro 
25$000 

$200 MALAS POSTAES 

16$100 A renda do Telegrapho Nacion1>l, 
5$300 dos dias 17 e 18, foi de 740$700, que se-
3$800 rá recolhida á Delegacia Fiscal. 
2,s?HO 
8$793 Há, n~ Repartição dos Telegrapho.>1, 

te1 ··gramm."l.s retid-:s para· João Furta­
do e Dalva Sórzs.::> 

corrent.el . . . . . . . . . . $400 A 4. · Secção dos Ccrreics ,,xpedirá 

Annunclos: 
Por contraeto na gerencia. 

PRARMACIA DE PLANTAO 

malas hoje, para ns seguintlS loca lida. 
des: 

A's 8,30: Cabedello 
A criação do bicho da 1Ma não 

A's 9,30: Cruz de Arnoas. T&mbiá exige dfapendlo.o de crandes capltae1 
Trincheiras, praca Rio Branco. Rog -
gers e V aradour:Í. e dá rendimentos maa compensado· m~: jrn~;.:~;\~Ji~à ~:u'ii1fc~~r- c,~:s J; ~~·~·~t(> B;a:::ªtl:~;.\;....,~~::~ res do que qualquer cultura. Nella 1e 

t~·y,;'J~. ~.{~~J/ti~~:f?· ~i:;i1;t~~ 1 aproveita o trabalho de velho.a, m11• LOTERIA FEDERAL 
Cims.. Ingá, Alvaro Macbafo, F~~P- lberea e creanças, que eoncorrerio, 

Extracçilo em 19 de oulubro de 1931 ~:e~::~:nta~~:~.dÁi~f:~1:.Ji;i~h;j~ 1 assim, para a prosperidade do proprte 
15219 C.ipital 20:000SOCO Monteiro, Bôa Vista, Boi Velho Cama- lar e l[l"andeza do BRASIL, 

g~~~: r:g~~~ ~aoú'c~~;~úb;i;, ~~i~ic~o;ª· cs,~f~,~~~~ 1 ~~-------------------:. 

66328 2:000,0001 José dcs Cordeirce, São Jcsé da, Pom-
bas. Sã:::i Th~mé, ~er.:i.:a Branca Sucu- ' 

V•ndemcs o bllhete 69843, prenllsdo rú,. Rosa e SUva TI.mbaúba, Alliançn, 

1 

FERIDA NA ROTULA 
com l0:1-:<:CX)O Pur~za, Barauna. La~ôa Sêcca, Naz~.-ir -

th íPernambucoJ, Flor-esta dois Leô?:;:. Levo iio conhecimento 
l\tOVIMt:Nl'O DE VAPOHES Limoeiro, Goyanna, Umbuseiro., Pau de vv. ss. que a m l-

d'Alho, São Loureneo, Recife e sul dn nha esposa,, d. Marl't 
DO SUL pais. Marques Golzio, soffreu 

.. João Alfredo .. 
"Aratimbó'" 
'"Compos Salks·· 

A's 13 horas: Baneira,3, Santa Rítn. durante um anno e me-
a 23 Cruz cio Espirita Santo, Sapé, Ma - ze.\::i de uma ferida na. ro-
à 23 manguape e Rio Tinto. tu!~1. de origem heredo-
n 28 A's 15 hera~: Barreiras. Sant'.l Rit9., syphilitica; esteve em 

Cruz do Espírito Santo, Entroncamen- diversos tratamentos 
DO NORTE to, São Mlguel do Taipú, Pilar. Ila- sem resultados positivos. 

bayana; Pedras ci 3 Fôgo, Srq::é, Araçá, Lendo as diversas cu ... 
a 22 Pau Ferro, Mu!ungú, Ca.ch~eira, Gua- ras, que doentes em 

rabira, Resa e Silva, Timbaúba, Alli- identicas condições obti-
"Oornrnarndf\nte R1pp,0 r"" 

ainça, Pureza, Baraúna, Lagôa SêC"~a. ~eram com o depurativo 
Nazareth 1PernnmbucoJ, Floresta e\"'" ~

006,3J11~A,E~~I~h~": 
Leões, Pau d'Alhc, São Lour:.!nçc. Re- n.aceutico-chimico João da Silva Sil-
cife e isul :fo pais· veira. fiz minha esposa usal -o; com o 
lica · aRepub uso de 8 vidros, acha-se restabelecida. 

DA EUROPA 
"Musician · a 18 
"êchida" a 10'11,:n 
'"B<medicv· a 8111'31 
"Dino·· a.22'11 131 
'"BmUfu~ n~ 

MERCADO DOS GENEROS EXPORTAÇÃO 
, .. ara exportação Ferna.nd~s & C ' - 250 sacccs de M-

Assucar triturado . 25$000 
1 

su~~~v~~il;~ra~fbeiro Cnutin~o - 2001 

Por ser a expressão da verdade, fir­
mo-me com as t.estrmunhas abaixo. 

.losf' Antonio Golzlo 

Assucar crysta.l . 24SOOO saccos de a~~'l!Car triturad'.J. 1 Te~tr,munhas: 

Assucar bruto Na .praç~ 3$000 m~1:;t1~i~ri~~s~lino - 20 rolos de fu- r::nflno nr,ru'.t lvt"s <la SHva, 
Assucar triturado 30SOOO Jcão Raposo Gouveia - 15 amarrn-
A,ssucar crystal 29S.000 dcs contend') arame liso e 6 fardos com 

I 
r~tlro. Ta.va.1·p1,,, th• l\frllo. 

Assucar bruto . . . . . . . . 4S800 tra»os de estôpa. 
Assucmr refinado typo Rio 10$000 Lisbôa & c • - 5 2 toneis c~ntendo Camp1rn1 Grande - Parahyba do 
Assucar refina.do !.' . . . . 9,;()00 alconl. Norte, 23 cte JUnhn de 1917. 
As.sucar refinado 2. • especial 7S500 

~!~~~io reii~1~<1ocl;· '1 . , • , R~~~~~ vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv 
Café do brejo de 2. • 80$000 
Xarque de 1 • 39toon 
Xarque de 2 • 36SOOO 
Bacalháo . . . . . . . . 141SO!'O 
Peixe sêcoo <far(lol .. . . ., 50~000 
Arroz do Maranhão de 1 • . . 35~000 
Arroz do Maranhão de 2. • . . 325000 
Arroz j apone, . . . . . . . . . . 46$000 
Farinho de mandioca, sacca 

cte 60 kilo, .. 
Idem, sacros de 50 kllos 
Feiião escuro . 
FPi ião branco 
Milho ............. . 

18$000 
175000 

. . 26,00'J 
32~íl01 
20SOOO 
4!~000 Farinha de trigo Olinda 

Farinha de trigo "Lili" . . . . 
Fartnha de trigo Rei do Nor-

42$000 

déste . . . . . . . . . . . . . . . 51$000 
Farinha de trigo "Gold Me-

da]" . . . . 49$000 
Phosphoro . , 250$000 

MERCADO UE ALGODAO 
!-eridó: 

!. • esperie . 3!i~OOO 
Mediana . . .. .. .. . . .. .. 31$000 

Sertão: 
1. • especie .. .. . . . . .. .. . . 3~rooo 
Mediana . 29SOOO 

Matt.a! 
!. • especie . . .. .. . . .. .. . , 30~000 
Mediana . . . . . . . . . . . . . . . 26$000 

"GREAT WF.RTERN" 
Horarlo de hoje, dos trens de pns-

s,u,;elro.s: 
P srtldll'. 
.João P:·0sôa a Recife. ás 13.23 
Para Camntn:t Grande. no mesmo 

t'"m de Recife, havendo baldeação em 
Ttabayana.. Para Gnarabira e Mnllm . 
!'Ú e Ala.gõa Grande, baldeação em 
Entroncamento. 

Chega<la: 
R::cif~ n João P( ssôa. ás 16.3 
"Baruráo" tem to<ins os dias, 

gada 8,43; partida 4.30 . 
clle 

CAMBIO 
BANCO UO BRASIL 

PMtA VENDA• 
Libra a 90 d\ 
Libra á vista 
Dollar a 90 d v 
Pranco 
Fran<'Q s11L+.o 
neichsmat~~ 
Lira 
F..sr11clo 
Pes.sNn 

61$117.1 
G2S8l ~ 

s 
~r,3r, 

3S18n 
3, f;llf"l 

~r,35 
s 

1sr,20 

rr,;;l, 7:853 880: Jo:lquim Marr.:?iro,. 
480$000 . 

Govêrno do Est:!.do - E . St.urck:nt 
2!!~çc:n 

Oeí'torin ,10. Saúcle Publica - J 
M llo Laia 32SOOO. 

Instrur~ãn PnbH«•a - Francíc:;.ca M't­
rója Ram •s, 77~792 ; Chri<tlna Francis­
ca dos Snntos Mala, 356$359 

Gr<>at w. Railwav C. 1 
- Idem .. 

4:51 l~l'iO; !Mm, 6:0'º•~RO: iªem,-
4 651 •Wo: idem, 6 :5931050: id2m, 
7 R47!'ii80, 

Frands«·o Alvts Paiva., 3 " escript1.­
tario emen tlsta 

Oemor.straçao da receita e despesa havidas na Theª 
souraria do Thesouro do Estado da Parahyba, 

no dia 17 do corrente mês 
RECEITA 

Ordí11arlo t tteposlloo 

Saldo do dia anterior . 
Imprensa Official, renda do dia 16 

deste . . . . . 
J. Militão Pastich e L. <l'Oliveir~. 

cauçã,o do contracto para pintu­
ra do Q. do R Policial . . 

João Vasconcellos, registro de marcas 
commerciats de algodão .. 

Commando do 22." B. e., l. 3 pres­
tação do serviço de .c:aneamento 
do Quartel 

Movimento bancaria · 

Banco do Estado. retirado n clatn 

DESP~:S A 

4GlsGOO 

500,;0CO 

1:l oou 

'..!U:Ol.KhOIIO 

58 :027sC80 

58 :027S080 

rotai 

l 350 :985t001 

1 371 :961"607 

Giovanni Gioia. material fornecid:> 
para o Quartel do Regimento Po-

Orrlinario e rlepdsitos Total,, 

licial . . . . . . . 
Henrique Justa. idem, tc\em. id"'m 

para as baias do 22.º B. c . 
Antonío Gama. serviços no Quartel 

do R. Po!icial . . . . . . . 
E. T. L. e Força pc do seu credito 

de illuminação publica ·~m _iunho 
de 1930 . . . . . . . . . . . 

J. Militão Pastich e Leonidio d''.)!i­
veira, p c do seu contracto ,Jarn 
pintura do Q. do R. Policial 

Vicente Ielpo & C. , material . O!'lw­
cido para 0 Q . do Regimento 
Policial . . . . . . . . . . 

Art11ur Lins, maceria.l ·::! 3erviços .1as 
baias do 22.º B. C .. 

Sebastião Cosmo. ~erviços no Q. do 
R. Policial . . ... 

Oliveira & Pereira. material uar3 S 
de O. Publicas . 

Carlos Guimarães, idem. idem 
Pio BarreLto. vigilancia do material 

da estrada de Campina Grande, 
Ingá e Soledade . . . . . . 

Scvnino Homesindo, serviços no P. 
da R edempção . 

O mesmo, idem no Quartel do R 
Policial . 

Sebastião Pereira, idem na Estação 
de Sericicultura . . 

J . Fellciano & Filho, material ·oara 
s. de O. Pui>licas . . . . . 

F H. Vergára & c.·, p c da 0 omprn 
de um nulo p Estado . 

F. Navarro & 'F'ilho, matet'ial Dara o 
Q, do R. P ollcinl . . . . 

João B. de SÁ., e:arvão para "1 Im-
prensa Offlclal . . . . , 

Abilio Cruz, material fornecido ,.,arn 
S. de Obras Publicas . . . . 

Casa da M0<•dn. Rio 1e Janeiro, 
ncqulslçfio de eslnmpllhas ,•sladoneR 

Saldo para o dia 19 do C01Tl1 n!.t· 

7;580MOO 

950SOOO 

7 :850,·ooo 

5:00(). ()0() 

5 01)0~000 .t 

9!i0$0()(] 

3·127 9(;8 

1 200 ººº 
1 671:200 

~ lUS200 

70.,000 

264~18; 

482, coo 

8{) ººº 
1 ;0~0~000 

1 000 1)()() 

~:011.'225 

48tl OM 

150$()(]1) 

11 .111n. ·uoo 

1 :371 :%1 
O r'rripturorin o tllesnurclro, 

.Tn11n lf,rr<lmn11 dr• llnrro, J.'1uncu J,'1lhó 

I 
ele 
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f Or. João da Mat!a Correia lima 

Joaquim Gomes dos Santo,, funccio­
norlo d• Locomoção da Oreat Wes­
trrn. conhecido na intimidade por Joa­
quim Ame.dor. declara que desta data I 
em diante passará R. se assignar. p-ara 
t!ldcs os effeito.s, Joaquim Amador Go-1 
mes dos Santos. Economia! 

( ~- · annh ("l'SHrio) 

Lindolpho Correia .. .\ lberli na Correi:1 Li ma, .Hen triz Correia 
I.im:,, ri, Ah:1ro Corrci:1 Lim:1, e pos:1 ,, filhos :<Ust'nlesl, dr. 
Oda,·io Corrrin l.ima. esposa e filha I ausl'nlesJ. p:1e, irmiins, 
runhacl:1s e sobrinhos cio rl,· . .João da \l:ilta Co1Trilt Lima, con­
YÍ<bm m. r:irenl('s (' :1migos do (p 1ericlo morto p~1ra ns mi~sfts 
que. por ,ua alrn:1. ,er:io cclel>rnrlas n:i Calhedral, ús 7 l1oras do 
di 1 2 J dr, corrente f' nu 111atriz de '\'. S dt> LnurclC's. ús mrsma, 

'""""'· do di,1 22. 
Confpss:1111-sr. dC'"'de jú, agr:HIC'ridos :1 tocl(JS qur .... e digna­

rrrn l'Olllp:1n'C'í'r. 

a 11 

1( Dr. João da Malta Correia Lima 
~-" annh (•rsnrio 

Cab 0 dello, 16 de outubro de 1931. -
Joaquim Amador ~omes dos Santos. 

Montepio do Estado 
A dirccl orin elo Montepio, em 

sess;io plena dr h o ntem. resol­
\•eu que se com·iclnssem os in­
quilinos remissos nos pagamen­
tos dos :1luguercs dos predios 
pc1·lencenles n rsln Instituição 
a Yirt'm liquidar ns suas contas, 
com a maximn hreYidade. para 
não serem ronslrangiclos n fn· 
zel-o com u inlrrf'erencia ele nd· 
vogado. Secretaria do ;\fonlepio, 
ll rlr ou luhro rir rn:n - Eclmun­
clo llrnnclão de Oliveira. serre· 
lario. 

O NOVO Chevrolet dá maior kilometra-

gem por litro do que qualquer carro 

da sua classe e força. Nós sabemos isto e 

1nais ainda todos os proprietarios dos Che­

vrolet 1931 . Não se fie, porer.,, cm simples 

pt1lavras ! Procure o Agente Chevrolet mais 

µro x'mo e o encontrará promplo a realizar 

uma demonstração pratica. ~t'm nenh11m com· 

promisso para V S. 

CONV::C:TE 

.-\ Dircctori~ do "CluJ,e dns Di:trios" ,·onYicln lodos asso­
cimlos e su:is e,mns. f:nrnlins. as ,llltoridadc, r o J)OYO para as­
si~;liH•m n 111iss:1 que' srr(1 resndn no 1)roxi1no di:.i 22 do corrente. 
:'is 7 J ~ lwrn,, na cgreja Catheclrnl de . 1 • S. das '.\'e,·es, 11or u_lma 
ct,, Sf'U inesqu<•ch,,) pres idente, dr . .Juão da Malta Cotl'eia Lima, 
IH) L." anniYrrs,1rio do ".eu <k,apparecimenlo. 

I ia. de N. loide Bra· 
sileiro 

A e.~ de N Loide Brasileiro torna 
publico. de confm midade com o die­
creto n. 19.962, de 8 de maio deste 
anno, do chefe do Govêmo Provi,,:irio, 
qu~ por sua agencia nasta capital fo ­
ram e.tEnjida·3 as seguint::-s r,êq_ujsi ­
cões: 

4,JJ! m;;r .. 

1 

t Dr. João da Malta Correia lima 
~- · annh("rsario 

O Pai-tido Democratico da Parahyba, no mais respeitoso 

('t!llo :'1 111rrnori:1 do sen gr:1ncle (' i11ohid:1,·('J 10 leader'" clr . .Jo:l.o 

- I\'linisteria d.a Guerra - Requisição 
n. 86, do 22. º B. de Caçadores. de duas 
<2) passagens de 3. n class~. de Cabe­
dell:> a Fol'taJ.cza, para Elysb Ferr.:i­
ra da Silva e ,:;ua mulher. 110 valor de 
61$600 

l\Jinisterio da Fazenda - Requüüção 
n 73 do 0 x-chefe da ex-Del~gaçã::, do 
T. :.ie Contas. de 51e32 pas~a.g~ns à3 
1." ela se e três <3) metros cul::>i().')S d-a 
bagagens. de Cabeclello a Rio :ie Janei­
ro. para o sr Laert Wanderle-y e fa­
milia. no valor de 1 :825$100. 

João P :ssôa. 19 de outubro ele 1931.­
Basilcu Gomes, agente. 

ti·, \f:\ll:1 (:<1rrri:1 Tiim:1, cc>nYi1};\ t<Hlos os !-.C'US c·orreligion:lrios e 
1

~-......-......----~--------~~~~, 

:i ,~ign-.; C' p:,renl(', do s:iudo"t) e\:tineto ~, eompnrcrerem ú mi~t;n ~1 N i) 
que·. ,. 111 sufl'r:igio da su'almn, srrú l'rlehr:ida n:1 Calhcrlrnl ;,,.1c- ~~ MO I H O ~ 
::.','i'':::.~::;,,~•;u':.;,\:~;';~'.~:,,'i::t::ia 21 do <·or,·enlc, ~ ",,nnil'mario rio~~ =PARAHYBA ~ 

I ll =cação do saborosíssimo e [~ 
·"'for,// 1, puro CAFÉ BRASIL e excel- ,. 

:!l lfl, A , M , ~'AI 'd Alh , lenle c_AFi: CENT~NARIO. 'l '~ r'· nton1a ar1 11 u m81 a e uu11uernue ~~ ::~e:t~~:\o~~:'ri.f.:ªr~_i::: i~~ ~~ 
1 \ U lf l1 1 MOSO, xerem e milho desolha~ 

4 do.Trituração de saJ e de assu- l 
'-~~ ., car. Todos quantos ten1 feito ,.1 

( I." 1.11111,it·t•,·sro·io) 1, ª 11rimeira con,~ra de nossos 11 
,~ produrtos, ccubtmuam a eom- ~, 

(}e.:; filhos. ~enro. n< to, sobrinho", da inesqucriYe] r c.:;em- 1 pl'al-os de prefercnCla a qt1aes- , , 
l

1 
quer outros. _j 

pre nrnntrnrln Antonia Mal'ia cl'Almeida e Alhuc1uerque, fnzem <'C· , l 
l!'k::1 "" cli:1 21 ús () 1 2 hc,rn,, 11:l igreja ele Noss:1 S<-nhora d:,s ·~ Tem sido este o nosso ~I 

\frr, ,'z, () s:11,lo sncrif'icio da missa rm sufrngio de su:1 a lm:1 . j, melhor reclamo ,t 
P:ir:i r,tr neto <1'· religião e· cnrid:tclr, com·icl:1111 os seus ~~ SIGA V. S. A fXPElllfNCIA !, 

t•:n·< nles (' :tmigos. hypolhec:rndo. :tnlrcip:1C l:1mentl', a sua immur- ,, ~~ 

n·do11r:i é\l':tlidiio. ~, e. Menez:s & Filhos '• 
1 '.~ ltua Gamll e M, llo, 119 ~~ 

~j .João Pe .. sôa. 
1
~ 

Credito Mutuo Predial---------------------~ 
Natal=João Pessôa 

rrnsn:r.lDO f)() ~-" SOR'f'ElO D.\ "CHEDITO \!l'Tl',·\ 

i'lle.DL\L" HE.ILIS,\DO DI l!l l)f·: ()('1'\'llf\O DI·: 19:ll. 

O !'I\E\110 \1 \ 101\ t-:\J \[()\'EIS 1)1\'El\SOS, nn vn lor 

d·· ,., . (i:000.,000 co11hr :, CADER'.',ETA N J l.57í, pl'rl,•nrrnlr a 

p,·,- l:1111i ,t:i sr. \1;111<ll'i I lfr,·rlo Cost,1. rPsicll'nlr rni s,,1-r:1ri:1. 

!'lll·:\IIOS \IL:\"OHES D/ \10\ J:IS '.\'O \'.ILOH DE HS. 

11111 11110 ,·:,rl:1 ll111. 

114 !J IX \l:innPI S:1ntns 

11 i~!I 

l.l _-, 1 i 

tJ~.:!:Hi 

St'\!'l"ino li. Oliq•ir:1 '\'·1t:1l. 

J>cd1·1> L S1>I,rinf->n .lrar1111:1. 

l)_j.,1111:i lklfr, S:111!:1 Cruz. 

1 1 iD:, A 111:1cl rt1 1-'clp:, .Jo:io I'<'"'"' , 
ll. S()I\TI·: ,·. so,ini>a <' nún púcle l:n:1rr,·er :, lodo s rir 11111:i só 

H'l. 1-:11;i P oi:1 111l·s111:1 npini,-,o cio, que p,·n,11111 :issim : "Quem 

t-"Ji" a "''ltlJ)IT :d1·.111c~1. '' E por C't..:l:1 r:1z:io. v:1r. prndigali"i:indo c,s 

r111. hr1wlil'ios .io'; qtw s(10 111errcl'dr,rr 1!t-ll<'-... c·om ~1 su:i sahin 

"" ,ir,l(':ôo. por >nl<'r11wrlio cla"CREDITO .\Jl T'fl ' A PHEDI.\L", o 

1111;,.o rll:h cil' 1JH'IT:11lori.1s no g,·nc·ro digno dc s11:t l'1J11fi:11H·a 
to "PI\! 1 1,!1· 

lluhilikm-· ·c para o prn.·imr, sorteio ! 

\~, nll' ;.:r r :>i, <'rnlhiu Cilulo Hlhcirn 

Ili ' 1 nt' IH l'E D,\ $11 \ 1:11: \, IH 

Commissão de 
Syndicancias 
Aviso nos srs. José Pe11eira, Lima e 

Antonio Pereira Lima - A Oommls­
são de Syndicanclos, confol'me ficou 

~~!~1
~~ir:;;di;~S:;· sr!~iej;,~

1
':; r~~ 1 

Lima e Antonio Pereira Lima, resi- , 
denteo em logar não sabido actual. 

~:nz;o,i:si;o:--"~à~~r~~n~po~~v~-~ 1 

00:000SOOO>. o primeiro, e de cinco ,j 
contos, o segundo, recebidas respecti- 1 jl 
vamente em 19 de Julho d, 1928, 5 
de dezembro de 1927 e 12 de ontu))ro j 
de 1928, por ordem do ex-presiden- , 
t<> dr. João Sua.s.suna, para pagamen· 1 ~ 
U? a civis armados contra os revolu- , 
c,onarios de Carlos Prestes. e das j 
quaes náo prestaram contas--de especle 11, 
alguma. Ainda foi deliberado que lhes ~ 
ficava marcado o prazo d• dez {10) j 
dias, a. conta,· da publicacão do pre- ~·, 
sente __ aviso, para apresentarem as a\. 
legncôes que tiverem. j 

A Commlssão de Svndicancias func. ~, 
~lona oob a prPslrll'nClA. do dr . D1ogp ... 
m·s CaldM, no Pnlacio das Secreta. j 
rias, á praça P ,·ctro Amel'lco e as , 
suas sessões se realizam ás 't.erça.s- ~ 
f~lrns e .-..,xtas-re1ros. , 

.losé Mariz, secretario. ~ 

do f.aL.1do ~ dl ltlbulr rmpre1llruo1 au• ~, 

PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 

1 

·Se cortam os resf riados!i 
POR este tempo frio e humido é que o menor • 

_ descuido pode transformar um simples res­
fnado numa pneumonia mortal. Por isso é ao-ora 
a occasião de se obedecer, mais do que nunc~, ao 
conselho da Experiencia Medica: 'hão o deb:e 
i.r adeante? Para tal conseguir, não ha nad:i. 
mais efficiente que o remedío de fama universal 

Algumas doses tomadas opporrunamente e de accordo 
co_n~ as respectivas insc~1;1cções, a_lliviam os sympwmas 
1n1c1aes e corramº. res~riado, evitando, assim, os peri­
gos de uma comphcaçao. INSTANTJNA não e.str~­
ga o estomago nem perturba a cabeça como os 
preparados laxantes a base de quinino. 

Não perca tnnpo! Tenha .sempre ,í EB 
mão uma caf:11:inha de .seis comprf· 
mtdos. Lembre· se "que se pode BA: EA 
pa.uar em poucas horas do resfria-

do á pneumonia!" 

Liquidaçao no Interior j 
J. MINERVINO & CIA., tendo resolvido acabar com a sua casa 

filial em Cor:1plna Grande, a rua Presidente João Pessôa 11. 141 , 
resolveram vendes tcdo o seu grande stock de mercadorias pelo custo, 
e apr·,veitam n o'Jportunidnde para convida!' todos os commerclan­
tes do mterio1·. para lazer uma visita ao referido ~tabeleclm•nto. vara 
se ceriiflcarem da verdade. · 

o seu grande stock é comPosto dns seguinte, mercadorias: 
Azeitonas do Dour,1 Arroz de varios typos. Alfasema, Agua Salutaris, 
Azeite cioce Hespan!lol e Portuguez, Arame farpado Iwon de 500 me­
tros. Assuca, TI·iturado, Alpiste, Bolachas IV1', Marletta, Balanras 
Estrea3, de 15 a 30 kilos de força, Baculháo, Chumbo de li kilos, to­
dos os n11me1os, !colorou, Cognac Charles Gtey, Cognuc Bayard, 
Cog-nac Nacional. Cognac Cruz, Cerveja Hameat!cn, Carilureto. Cer­
veja T,,utonia, CNveJa Antárctica, Doces de toda3 as ma1·ous, De­
slntect ·m!Rs ccreollna), Enxofre, Gazozns, OUatuhá Sin1õrs, Gazoll­
na, Kcrozene. Leite Moça º Vigor, Manteigas de todcts as marcos. Cer­
veja preta, Oleo ele R!cino, Phosphoros. Palitos, Papel de cmb1-ulho. 
Pape! a!masso. Pregos, Quinado Corutantlno, S11rdlnhns, Sabão cte 
todas f1s quelldndP ,. Soda Hanseotlca, Sal de Macúu. Sodn Caustica. 
Sueco de Uvas, Be1,!ctas Nac!onaes e E,trnn~elru,. Vl'ins cte ~:trios 
:~?i';t; ~~~~/rtrd~l'~~l:~el~c~;;~~lo~utros nl llROS que estão expostos o 

A SUA CASA :\TAT 17. 

estob• 1clds ~ run D,,sembnreador Trindade n. r,, em Joõo Pessõn. 
e~tó. t~1111bem vendendo o Sl u formidavel StôCk rl,. t"'dos M. ~Pne· 
ros ck e,tlvns, por prl'ço .... occepclonaP~ 

Ju:10 l'ussôa - l'.\J-U,IIYB.\. !JO Oll'J'E 

- O ::--:n,;;: da ~ •• 7-:noml: 1 jj 

~u~:: .. '•:;::=•· pbt tatermtlllo -------------------------...:. 



TELEGIAMM'A 
Rio de Janeiro 1 ;~tt~~1;::';~ c.5,~:;:i::enados de trinb 

05 prvpriett!,l"ios dessas casas de <li-

,\ ~~UAC .. 0 DO LLOYD !'RASYltt- ;;~'t;';;~· d·~::.~~;~~utl~~~li:~~g~r.: 

desbancar Hollywood e a indu"itrh• ci-
R~~· 18 - N_a. rew~o d,:, Mitllli~erio, n~matographica que, segtmdo nffir­

º mnustro Jose A.menco expoz a situa- me.m está ,zrnfrentando r..rrora a maior 
ção afflicti:va do Lloyd Brasileiro, que cris? 'dcs seus trinta ann~ de existen­
após a sahida do sr. Ma.rio de Almei- eia. 
da não conseguiu mais receber d:> Th~- Está sendo combinado uma campa-
sou1--o qualquer quantia - nha uniforme contra o systema de "es-

Ao sr. Jcsé Americo foranr da:{k.is tre.Jlas" e "astrc,3'' ora em voga nG<i 
amplos pode!"es para resolver o cac;o, studios de Hollyw.J.cd. que envoln o 
bem como para tratar da unificaçã::> pagamznto de salarios elevadissimos 
das companhias nacionaes de navega- muitas vezes longe de c::>rresponder á 
ção. expectativa do grcsso publico. Allegam 

Depois da reunião ministerial o rr. os proprietarios de cinemas que cm­
José Americo r.:cebeu cs directores d::> quanto a Wa1·ner Brothers paga á sra. 
Uoyd BrasiJciro e da Companhia. Na- Bannett a somma d~ trinta mil dolla­
cionat de Na.,·egação Costeira, encon- rt·.> ~man.a.es, deixa de dar dividendcs 
franjo, quer da parte do c~mmand.an- a:s seus accionistas e faz cortes em ou­
te Firmino Carvalh:>, quer da parte do tras d·e.sp-esas julgadas indispensaveis 
sr. Henrique Lage, a melhor dü.posiçâo para O progresso dos •·talkies". 
a respeito. 

O VõO BRASILEIRO DE CONFRÁ- 6& Vli:TE-RANOS·DA GUERRA OUE-
':i.~tfIZAÇAO EM TORNO A AME- :=s1ç,igG;-EM~~~iR~A COM-

RIO, 18 - O general Aranha, dire­
ctor da Aviaçã-o, communic')u ao minis­
tro da Guerra a partida, hoJe, do 1." 
tenente aviador Orsini A1·a.újo, que va~ 
.substituir o tenente Franc:·~o Corre:ia 
de Mello, piloto do avião Duque de Ca­
xias, e que se ·:ncontra enfermo, im­
possibilitado de continuar o vôo de 
confraternização latinn-americana. 

O tenente Orsini vae em avião alé 
La Paz, de ~nde seguirá, no caminho 
de feiro. até o local em qu:;, se encon­
tram os seus ccmpanheircs de arma. 

NAO HAVERA MAIS A TROCA DE 
UAFÉ POR CARVAO 

RIO, 18 - O Diario Carioca tratan­
do da permuta d::> café brasileiro pc: 
ca1-vão da Alie.manha. diz que tal cpz­
ração não se realizará porqu~ a mai::>­
ria goven1ame.ntal foi contraria a ~ssa 
transacção. 

EXI'ERIENCIA DE FAJ3RICAÇAO DE 
CAFÉ SOLUVEL 

RIO, 18 - Hontem, pela manhã. al­
guns membros da c:mun:,3'São executi· 
"ª do Conselho Nacional do Café, drs. 
Barros Franco e Mauro Rcquette Pin­
t,o, o dr. ,Jacques Maciel, presidente 
<lo 1nstituto Mineiro ele Café, o dr. 
Siquseira Ca mpo.s. director geral da S -
cretaria, o dr. Fonsêca Costa, di.rectcr 
cl ::> Sarviço de Minerios do Mlnisterio 
da Agricultura e os drn. José Braz Pe­
reira G::>mes e Jcsé Lcurdcs Scarpa, 
âirigiram-~,e a Nictheroy, a fim de as~ 
,, istir á fabricação que-. em p.equ.ena 
escala, vem sendo feita de ca,té soluvel. 

Os itinerantes foram recebidos pelo 
<lirec,tor d::> lah:>ratorio chimico .. c;.r. 
Hirsch Hubert, que os conduziu ás d-e­
pendencias t · chnicas. 

Aos membros do Conselho, o ,,. . 
Hirsch fe, uma e"1'06içâo detalhada 
<los sub-produntcs ele café por ello alli 
obtidoo. 

Foram mostradcs os prcductos, a~­
sim como o oleo. o alcool, a c-ellulcsc ,-:. 
a cafeina, tudo obtido com a moior per­
feição e facilidade. 

Foi offerecida aos visitant ; s uma 
chavena d.z café s'Jluvel, tambem 
obtido pelo process:, de distillação. 

Termi.'la1::la a Vlsít.a, o ,;r. fürsch of­
fereceu, a te.dos, bolos e suspires f~itcs 
de ca.fé, d~ optimo paladar, causa.nclo 
cxcellmte impressão. 

Pernambuco 
,\ FESTA DA ESMERALDA PRO­

~EG'i)IItA' J\TE' O DIA !4 

R.ECIFE, 19 - (Nacional) - " pe­
dido de numerosas familias. a gran­
diosa festa da Esmeralda prolongar­
se-á até o dia 24 do corrente, ·Cm 
commemoração á victoria da Revo­
lução 

EXTERIOR 

Espanha 
OPINIAO FAVORAVEL A' SEPARA· 

ÇAO DA EGREJA DO ESTADO 

MADRID, 19 - O ministro do Ex,·a­
rior, sr. Alejandro Lerroux, exprimiu 
wa cpinião 1avoravel á szparação cl1 
cgreja do Estado, ~,em que isso impli­
que a perseguiçb daquella. 

WASHINGTON, 18 - Pelo sr. Ha­
roli D:-c....'"'e, ccmmandante em chefe dos 
vetera,ncs da guerra, foi requerid:> ao 
pr.:sidente Hcover o immedia t::> paga­
rr.ent::> da promettida ccmipensaçáo d~ 
guerra. 

O sr. Decoe d.iE·3e que .sua 1Jrganiza­
ção denubará a legislação para obter 
o referido pagamento. 

CONSIDERANDO A CERVEJA LE­
GALMENTE COMO REFRESCO 

WASHINGTON, 18-Como argumen­
to para a legalização -da cerveja como 
i·~fresco, o representante Fred Britten 
declarou que a taxa de 10 dollares por 
barril asregurará ao govêrno 300 m1-
1hões de dollares durant:e- o primeiro 
anno. 

AUXILIO A INNUMERAS CIDADES 
DO PAIS 

WASHJ.NGTON, 18 - Um imme­
diato auxilio no valor total de 170 mi­
lhões de dollares necessitam 314 cida­
des, dos quaes 142 milhões são .zx.igid.cs 
pa:a c:,.tertura de rendas e para al1· 
m ntos. de accõrdo com o relatoriu 
apresentado por Walter Gifford, pre­
sid~nte do comité de auxiJio aos desem­
pr:gados. 

O PROJECTO NAVAL PARA :tZ 

WJ\SHINGTON, 18 - O ministro da 
Marinha apresentou ao prc-sid:int2 
H:,over o projecto naval para 1932 que 
contem uma reducção nas despesas de 
61 milhões de dollares. 

DOIS ARTISTAS DE CINEMA QUE 
C:OMPLETAM 25 ANNOS DE CA­
SADOS 

HOLLYWOOD. Jg - Rcgi,t-0u-s .. 
hon t-em nesta cidade lllll facto S-Ptn 
precedentes na historia da Cinelfln­
clia. Foi a commemoração das boda· 
de prata de dous artistas proeminen­
tes. James Glaeson e Lucille Wcbs­
ter Gleason. 

Os seus ncmes já não são mai~ 
lembrados pelos habitues dos "tal­
kics ". pois elles pertenceram á épocs 
ela verdadeira sccna muda, cm qu? 
o cinema estava na sua phase em­
br!')naria. 

Mais de seiscentos astros do thea­
tro e do cinema assistlram á festn 
commemorativa dessa data. 

Falando aos seus convidados. a sra 
Lucille Gleason disse que "para a 
felicidade conjugal não procure re­
fô:·mar o seu-mai;ido" .--

O sr. Gleason explicou o segredo 
da sua felicidade, dizendo que os 
maridos "nunca devem pe,rder o sen­
so do humor e precisam tratar a mu­
lher como com-panheira ., . 

---!:-•-:!---

O ser, ico de Omui .. 
bus e11h~e esta caa•i· 

f ai e a 1•raia de 
'l'ambaía 

O NOVO HORARIO ORGANI-
ZADÔ P.ELA •EMPREZA 

AUTO-VIAÇÃO 

A União 
OP.GA,\l OFTJ(;JAL DO LSTADO 
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Deve ser acontecimento muito raro, 
cm paiz que adoptc- o divorcio, um 
casal completar suas bôdas de prata. 
E então, quanrlo esse casal é ele ar-

Arco ~e Triump~o ''João Pessôa" 
Por mterme<iio do sr. Cícero Cal:Í>,, 1 A VENDA DAS BANDEIRINHAS DO 

a sra. Fausta Pereira de Carvalh::> r~-
tistas <lc ciuerna, a C'ojsa. rnurla d<' mct.teu á commiEsão do Arco de Tri- ·· NBGO" 4 
fjgura cxtraordinadamcnk, pas~anUo nmpho João Pessôa uma atlenci")Sa 

carta_acompanhada de lOOôOOO e a rcs- o sr S:rn<"ho Leite, pr.feito de Tei-
logo para o róJ elos impossiveis. pect~, a hsta de_ sut.: cnptores. que e ::t 

I 
xcira, remetteu á ~rnmi~são do Arco 

No cm tanto é o qu,e nos cliz um segumte: de Triumpho, por intermendio do Ban .. 
dC'spacho de Hollywood. Reconhece. Fausta Pereira de Carvalho, com co d~ Estado da Parahyba, a irnportan­
toda\'ia, a agencia.. telegraphica. trans- wna mensalidade de 20SOOO, pr.zt:n- eia de 134SOOO, prcducto da venda das 
missora de tal noticia, que ~-e~ trata, :~~Yt:·~~nl~~{ ~;r1 l!sbo;l~; ~:.:~~ ~i~~g~irinhas do Négo, naquelle muni­
realmcnte. de um facto !sem prece- GurJao, 5SOOO: Macamb1ra Dantas, .. . 
dentes na hl,;toria da Cint"Íandia. 2S~: Jo~é Hcn~rato, 2SOOO; Manu~l 

' Paiva, 5SOCO: Jose Alcantara. 5SOOO: 
James Glca~on e Luci~le Webstcr I Francisco da Gama Cabral, 280~: José 

GJenson constituem o fehz par. de Barros. 2$000; J.osé Gonçalves Ay-
Prctexto melhor para resta seria r,zs, lSCGO; Luis Correia da Cruz, 2SOOO: 

difficmmo de se encontrar. E dahi .AJbdias_ José .S:orreia, 5$000; ~ranci..c;~o 

Acompanhada de officio, o sr prc­
feit0 de S. Jo~é j,e Piranhas r:metteu 
á m~ma commissão, a irnportancia ele 
50$000. producto da venda de bandei­
rinha·> naquella communa. 

MENSALIDADES PAGAS sua realização, com a presença de 1 ~i~,~~~~~;u~~r;s:ro~y~ni~~t;A;~= 
verdadeira constell~ção de "astros" dro Feitc:sa, 58000: Severino Fernanc1es. 
e ··cstl'ellas" de todos os feitios e l 1~000; José .F'emand~s de ~liveira, Conego-major Mathias Freire, 
idades. 2S{;~O: Fra_ncisco ~ereira Dada: ZSOOO; lQ~COO; dr. Janson Alves de Lima., . . 

E' de imagina~-se a curiosidade com ~~!~ 2i~oo~
11;!q~e~:3 ;;g~~iufa~~5s~6~ 20SOOO 

que os convivas queriam sabei· por-
que n1eios o ditoso casal tinl1a vivi- ~~~r'\/"""y"*"'\,~~~rv-"'\/"'\~ 

do em paz por tão longos annos. cionario do Banco do Brasil em de, que viera a esta capital dk;putar 
Na verdade era um phenomcno e Aracajú. 1 um match com o Vasco da Gama. 

coino tal de,·eria ser sensacionalis- _ Sr. 1'Iario \'ianna :-Encontra-se Os referidos_ srs. reg~essaram hon-

simo. nesta capital. desde hontem. o nos- ;~m~1:~~~do:~~
1
i!a;

1
~~ejo5;~::s 

A sra. LucUle G!eason. então. rom 50 amig'o sr. Maria Vianna. gerente campinenses. 
poucas palavras, dictadas pela sua da Fabrica de Tecidos de H.io Tinto 
indiscutivel experiencia, explicou que, 1 em Mamanguape 
"para a felicidade conjugal não de- s. s. pretende retornar hoje ac 
via a mulher, jamais, procurar •· re- centro de suas actividades 
formar" o mai•illo ... 

f'obre James Glcason. Depois de 25 
annos de Iuctas elle bem merecia 
uma reforma ... E' até de lei. 

1\!as sua esposa, ciosa. da fclicida.-
d<', não cédc wna linha! 

z. 

- 1.--

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

VISITANTES: 

Dr. Mario Campcllo: - Deu-ncf 
hontcm o prazer de sua vísita, o nos­
w jovcn conterranf'o dr. Marie 
rnmpcllo, advogado no municlpio d 
M~manguape e dircctor d'" O Jor­
nal", que alli se publica. 

-:--:-=-==--------

UM INVENTO AEREO DE UM 
JOVEN BRASILEIRO QUE O 

DESTINA AO CENTRO DE 
AVIAÇAO NAVAL 

---1:0: 1:0: 

Expo-:;i9iío de oarl· 
catura:; de Rul,en~ 
~- 1'iniz -

No proximo dia 24, em commemo­

ração ao l. '' anniversario da victoria 

'ia Revolução, o caricaturjsta contcr­

raneo, sr Rubens Diniz, -exporá, no 

''Clube dos Diarios'', diversos traUa­
lhos de sua autoria, além de varias 

allegorias de singular expressão. 

Hontem, o sr. Rubens Diniz esteve 

11a redacção desta folha convidando­

nos para assistir sua exposição. 
Transc0rre hoje o anniversario na­

talic!d da pequena Maria Lygia, fi­
lha elo sr. major Raymundo de Oli­
VC'ira Pant,oja, chefe do Serviço df' 
Sorl cio Milit::lr neste Estado. 

RIO, 19 - Esteve no Ministc­
rio da Marinha o sr. ''idor Tor­
res Galtoui, natural de Minas, 
ttuc foi offcreccr áquclle Minis­
lcrio um pequeno a vião, do !-iCU 

invento, construido com mate­
rial tosco, parecendo um appa­
relho typo ·· Savoia 1\larchctti", 
que nunca vira. Fazia questão ele 
que o a.pparelho fosse destina-do 
ao Centro de Aviação Naval. O 
mini::itro da Marinha elogiou o 

li -:(1):--

I

NECROLOGIÁ - O sr. Joaquim D~niel cl:l Sil­
va, artista, residente nesta capiLa.l 

- O sr. Pedro de Alcantara, :iu-
xiliar do commercio desta praça. 

- A menina Maria, filha do pro­
fcssm: Newton Seixas, residente cm 
Pombal. 

- O sr. Pedro Firmino de /\lmci-
da, fazendeiro cm S. José de Pira- 1 jovcn constructor e animou-o a. 
ahas proscguir com a mesma vonlade 

o seu aperfeiçoamento. 
O titular da Marinha prom<.·l-- O sr. João Cancio da Silva, nc-

gociant,c nesta cidade. teu conceder-lhe matricula no 
- O dr João Canc10 Brayne1 .,a-1 curso de a,~iadores civis da Escola 

bclhão pubhco nesta capital ~~nd~~~~~ão Naval, cm janeiJ:o 
- A menina V10lêta d'Alva, filha 

do sr Adalberto de Souza Cai valho =-============e_;· 
rc~dc~tepe~~set:o c~~:~:z. filho do si I DESPORTOS 
Nilo d'Avila Lins. funccionario da 
Prefeitura Municipal. YPIRANGA x L • GIAO VASC.\li\A 

- O menino Adaucto. filho do sr. Realizou-se, dcmingo, passado, o en-
Alexandre Jacob de Pontes Mello, cc,ntro de foot-ba.ll entre O Ypiranga 

Sport Club. de Campina Grande e a 
- o pequeno Djalma, filho do :;1·. Leg·ião Vasca.ina. comp:,sta de j.::>gado­

Severino Manricio de Mello, linoty- res parahybanCG. 

pista deste jornal. mtit!u~-d~~1Je~ ~~~~1d~m,~~~~~o?.! 

residente em Belém. 

Sr. Sabino TroccoJi: - Falleceu 
hontem, nesta capital. accommettido 
por grave molestia, o sr. Sabino 
Trocco1i. antigo commerciante de 
nossa praça, e que actualmcntc oc­
cupava um togar na Repartlçâ-0 de 
Aguas e Esgotos. 

O exLi~cto era casado, em segun­
das nupc1as, com a sra. d. Thereza 
Maria Troccoli, de cujo consorcio 
houve um filho. o sr. Luis Troccoli 
funccionario postal em Pernambu: 
co. 
. Do primeiro matrimonio deixa o 
morto dois filhos: o sr. Bartholomeu 
Troccoli, administrador dos Corretos 
cm Manâos e a sra. d. Maria Troc-
roli, residente em San to Antonio do 
Rio Madeira, no Estado do Amaw­
nas e ainda nove netos e dois bis­
netos. 

O sr. Sabino Troccoli contava 70 
annos de edade, residindo em •1osso 
pais ha cerca de 50 annos, dos quaes 
30 annos neste Estado. Era natural 
da província de Salermo, na Italla. 

O sepultamento veriilcar-ee-á ··10Je, 
às 16 horas, no cemiterio local. 

ESPONSAES: 
a equipe do Ypiranga por 3 x 2 Senhoril.a Alie.e Urba.no da Sllva.;-

A esquadra ,da Legião nã::, cles?nvol- VicLimada por um colapso cardlaco, 
veu o $CU costumado jcgo, motivo por- fallrceu hontem, ás 17 horas, nesta 

Estão noives, de.sdc o clia 5 elo I que foi est,e o resultado da pugna. capüal, a senhorita Allce Urbano da 
mês corrente. a senhorita Lydia Ser- Chinez actuou mu.it0 .bem, assim l S~lva, filha do sr. André Urbano ela 

S. exc. accrescentou que traz a n,3-
lhor imprec:-são dz Genebra, accentu­
ando o destaque que coub~ na reunião 
do Conselho á delegação da Espanha. 

rano ~yra: filha do sr. Pompeu Lyra. ~~':id~~~:~a t:~np~~tricio. amb.;}S ne, S1~ª·c;g1~er~~\?~~t:e q~~ss\o~!t~;,3-á 
Com a entrada da época balnea- propnetano em Marnanguape. e o Estes dois players deviam ter jogado apenas 2~ annos de edade, era bas-

ri.a. resolveu a Empreza Auto-Viação sr. n::~n~~·a!°.rrentino. negociant~ os ~l~~q~!~~(;J~ Legião não este,·e ngs t,!~;:nesJ~n:i:s p:~f;çg~~:s ~~~;, 
Parahyba, como nos annos anterio- seus bons dias, deixando cahir na rêdc motim porque o seu subito desappa-

França 
. '\ l'J\lll'IUA DO MINISTRO LAVAL, 

PARA OS ESTADOS UNIDOS 

PARIS, 18 - O presidente do con­
~lhG, sr. L1val e c::>mponentes da de­
J~gação francésa partiram e<3ta manhã 
para Ha ne. ond2 á tarde, embarca­
ram dircctamente para os Estados 
Unidoo. 

Estados Unidos 
O~ l'HOl'IHETARIOS DE (;)Nt,~lA 

NOS ESTADOS UNIOOS CO, "fR'\ 
OS ORDENADOS "ESCANO 1,0-
..;os·• 

HOLLYWOOD, W - O Mlar10 pago à 
linda Condanti Bennett é c:,1uid2racb 
muito elevado pelos repr_oonta.ntes d0s 
prcprictarios de cinema •. qu~ diz .. m 
nAo h::1 "'f "talento ~ hi:t•nlidaft~·· que 

Dos jovens promettidos recebemos uma bola facilima de defesa. occasio- recimento foi muito sentido .. 
rcs. organizar um serviço especial de attenciosa participação. nand.o o t2rceiro ponto ao Ypiranga. O enterramento da se~honta Ali-
omnibus entre esta capital e a prai~ 

de Tambaú, ficando estabelecido o 
seguinte horario: 

Para a praia de Tambau: 
Manhã - Sahida da Praça ás G 

horas; sahida de Tambau, 6,30; sa­
bida da Praça ás 7; sahida de Tam­
baú ás 7,30; sahida da Galeria Ll-
1:cral ás 10,40; sahida de Tambaú ás 

BAPTISADOS: 

Será levada, hoje, à pia bapL!smal. 
a pequena Maria do Soccorro. ·"ilha 
do sr. José Domingos da Fonsêca. li­
notypista da Imprensa Official, e de 
sua esposa d. Ignez Baptista. dn 
Fonsêca. 

12 horas. Servirão de padrinhos o sr. major 
Tarde: - Sahida da Galeria Libe- Raymundo de Oliveira Pantoja, che­

ral ás 5,30; sahida de Tambaú ás fe do Serviço do Sorteio Militar 1cs-
6 horas: da Galeria Liberal ás 5.JO; te Estado, e sua esposa d. Esther 
sahida de Tambaú ás 1 horas. Barbosa de Oliveira Pantoja 

--:o-O-o:-- VIAJANTES 

A esquadra deste actuou muito bem ce Urbano terá Jogar hoje. ás 8 ho­
scbresah.indo-s.e o centro-méjio Nézi- ras, no cemiterio da Bôa Sentença . 
nho que fltev:: Ôptimo 

qu~â;~~~: ~·~~ªéh~~n~_iJ~i~~ do~ Em consequencia de pertinaz mo-

Emfim, o Ypiran~a pelo j~go des"n- ~e;t~~r~::o e~ ft!~~~ 1~~n!1~8 ºJ:~~~ 
volvido. merec::u a victoria. da, a senhora d. Vicencia Marinho 

_ 1 Fnlcão, casada, em segundas nupcla5, 
REUNIAO DA LIGA com o sr. Gastão Marinho l"alcão. 

Reune-s~. hoje, á hora do coslunv-\ 1 _ -
20 horas, a directoria da Liga Despor- 1 ,J ose Lustosa Cabral: - }-,alleceu, 
tiva Parahybana, para tratar de a~sum- ant~-hontcm, nesta capital, o Jovrn 
plca importantes, inclLLsive a solidariP- Jose Lustosa Cabral, filho do ~r. Ml· 
dade da nossa maxima ntldade d'·,- gucl Lustosa _ cabral, fazendeiro cm 
pertiva ás fe.stas que se projectam "'m Pntos. e irmao do nosso amigo sr. 

~;~~j~~~g·j;sé a~~;.!:1
~: x~~?dab.n no :~~l~l~ri~~SJ~J.ªtg~~:;~:c1l~a~ f~~ 

- O extincto contava 19 annos de 
I 

clustna Kroncke. desta praça. 

. ~ K"'tiveram hontem, pela manhã, <.'m cdade, causando a sua morte funda. 
Quereis amparar o fularo economlco Fra.nclsco Navarro filho: - Em 

I 

vJ,Jta á redacção desta folha, os srs. consternação. 
de noua terra? goso de férias, acha-se desde hon- Ottcni Barr~tp, Jcs~ Maciel Malhelr?5, , O sepultamento verificou-se hon-

lde ao Tbesoaro e entrepe, Caba tem nesta capital O joven conter- . M. Gulmara.es e Joao_Correla de M.1- tem mesmo, no cemiterlo da Bô& 
~:::;º';:;e!: Estado u oobru d, 1 rau;o Francisco N~varro Filho, fune 1 ~~· r;i;;b~~~I d/h~~n~n;i~;,t1~;~;:::~: ~~n~~~~t1~~~n~~1ie;ir~03 depositado 

I . 
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